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A r t i g o s d e n t á r i o s — Z T 1 . S 
en s» importadora do O.hon IrmKoi, raft Plroft», 
B. IB-»:, riilxft do correio, 4 -B. Pftalo Jo1»8,re-
|0gi08, optic A, farnituras o ferramentas. Atacado» 
varejo. 

C u l t u r a d o s c a m p o s — v r J o ' T ; . 
•ojarem adquirir um volume do oxccllento livro 
do dr. A«ai« Brasil duvor/lo rcinottcr-noa pelo cor-
rei®, on» carta ro^lstrad», a quantia do 3Ç. Ex-
cepção dos Assignante«, 
premio, livre do porte. 

que o reccbor&o como 

D P . M o n t e i r o B r a g a 
(DEDICO) 

ltua Victoria, 102, osquiua da run S. 
João. 

Caria de Paris 
1 <le fevereiro 

A chegada do liei da Portugal a Pa-
ris, dirigiudo-se para Londres, levou á 
garo do Norte as pessoas maia notá-
veis da colonia portngueza. 

Entro cllos, os membros da legaç&o, 
consulado, empregados superiores no 
serviço da Exposição oto.. • 

O sr. Tliomaz ltosa, o s.yrupathico 
ministro de Portugal, acompanhava 
S. M. desdo a fronteira francoza, e se-
guin at<5 Londres, onde conta demorar-
H» omqnanto El-líei ulli ostiver, ncom-
)>auhaudo-o depois a Paris, ondo so 
diz que D. Carlos se demorará al-
guns dias o receberá a colonia por-
tngueza uos salões da legaçflo. 

Nu gare, nlóin das possoas de que 
já falei, catavam os reprosentantos do 
presidente e ministro dos Estrangeiros. 

Logo qu» o comboio parou, nppare-
ceu á portinhola a elegante figura do 
ministro de Portugal, convidando os 
dou* roproscutantcs offleiaos a entru-
rom na carruagem real, onda nproson-
taram no rei os comprimentos do bôa 
vinda do seu presidento o ministro. 

O sr. O . Carlos apeiou-so, depois, 
acompanhado polo nojso ministro o 
seguido pola sua comitiva. Entrou em 
n u a pequena sala, ondo o sr. Tliomaz 
ltosa lho aprosontou os portuguozes 
presentes. 

Finda essa nprosontaçSo, vieram en-
nunciar estar prompto o comboio d OH 
tiuado a levar El-Boi a Calais, partin-
do S. AI. immediatumeute. 

O frio na garo era extraordinário, e, 
c imo o comboio real viuhu atrasado 
uma hora, a espora não foi das mais 
ngradaveis. 

Os srs. iioygonaud e Millethauser, 
representante* da companhia do Nor-
te, acompanharam Hl-Rei até Calais, to-
mando também logar no salão roal. 

listes dous funcoionarios rogressa-
ram immodiatamento a Paris, para 
acompanhar também o Rei da Grocia, 
que partiu esta manhã com o mesmo 
destino do liei do Portugal, passando-
so as cousas exactamonte como no 
dia 29. 

Muitas pessoaa pararam hontem do 
manhã na esquina da rua do Faubourg-
Suint Honoré, para a roa d'Aguessenu, 
para verem passar os altos persona-
gens convidados a assistir ao serviço 
fúnebre quo na egreja anglicana, si-
tuada na nltima dessas ruas, se ceio-
brava por alma da rainha Victoria. 

Na verdade, o espectáculo não dei-
xava de sor attralionte. Continuamen-
te, as earrusgena traziam os embaixa-
dores, os addidoe militares e civis, 
cujos uuiformos bordados a mult idão 
apontava. 

Oflloiaes russos, de fardas azues, 
capacetes cora pennaohos brancos; ai-
lotîmes, com doímans verdos, o austri* 
aoos, com as snas fardas brancas, pren* 
diain as attençõe». 

O frontal da egroja estava forrado 
do cima a baixo de grandes pnnnos 
pretos, com franjas do prata apanlia-
dus com escudos, onde se destacavam 
ss inioises da rainha da Inglaterra—V. 
l i , I . (Victoria. Bainha. Imperatriz.) e 
ns armas inglezas. 

No interior, a egreja tinha decora-
ção egual ú exterior. 

Occnpavam a tr ibuna real o princi-
pe Holand Bonaparte, o barão de Sln-
ritiba, representando a condessa d'Kn, 
a princeza Mathilde e a princeza Ma-
rie de Mecklembourg. 

Representavam o presidente da Re-
publica M. Combarien e o tenente do 
fragata FInguet. Mme. Loubet veiu 
possoalmente, acompanhada pelo te-
nente-coronel Meanro Saint-Maro o por 
M. Mollard, director adjunto do proto-
collo. 

Entre os assistentes mais notáveis, 
M. Fallióres, presidonte do Senado, 
M. Doaclinnol, presidente da Camara, 
o piesideiite do Conselho o todos os 
ministros, o corpo diplomático e os 
generaes Brngère, Zurl iuden, Jean-
ningros etc. 

Dirigiu o serviço o revmo. Noj os, 
Capellão da egroja anglicana, acolita-
do pela maior parte (los pastores das 
egrejas ingleza e americana do Paris. 
O of ikio tinalisou por psalmos o cân-
ticos acompanhados a orgam, termi-
nando a cerimonia pouco depois do 
meio-dia. 

A* sahida. os inevitáveis photogru-
phos assentavam os apparelhos aos g iu 
pos, tirando numerosos clichés. 

I)e tarde houve nm outro serviço 
reservado, exclusivamente aos mem-
bros da colonia ingloza em Paris. 

• 

A morte de Verdi tem emocionado 
o mnndo artístico parisiense. E com 
razão I Verdi era maestro de ama gran-
de inspiração e de ama indiscutível in-
dividualidade. Pôde dizer-se estar de 
Into a arte universal. Os crepes qne 
envolvem a iyra italiana cobrem os co-
rações de todos qnantos prezam a arta 
na sua mais sublime expressão : a 
Básica 

Nesta corrente de imitaç&o wagne-
riana. estabelecida ha annos, em qne 
o snobismo tem tào grande parte, co-
mo • gosto artístico, e na qual tantos 
maestros de valor se têm afogado, 
preferindo ama servil ImitaçSo á sna 

Na personalidade de Verdi havia a 
snperior harmonia daa consas perfei-
tas : cabeça de ait iata e coração de 
anjo. 

O ministro francês da Iustruoção 
Publica e Bellas Artes, tornando-se in-
terpreto do sentimento da França, di-
rigia ao sen eollega de Roma o tele-
gramma seguinte : 

«A morte de Verdi p6i de lncto to-
do o mnndo da arte. A França parti-
lha • dflr da I tá l ia e doplora com ella 
o fim do mestre glorioso que tantas 
vezes acclnmou. 

< Peço a T. exc. qne roceba a home-
nagorn dos mous sentimontos pessoaes 
de pesar o admiração. 

«O director das Relias Artes irá a 
Milito representar-me olficialmento.— 
(1. Leijtjnen.» 

Diz-se que os directores da .Opera , 
Opera-Comica» e Conservatorio re-
solveram promover urna sumptuosa 
festa artística em homenagem ao gran-
de compositor. 

MMB. DE MGI.LO 

Daa Várias: 
«iim 1SMH, o barão e a baroneza de 

Itacurassá otTertaram ao govorno, na 
pessoa do então ministro do Império, 
o illustre conselheiro dr. Porreira Vian-
na, afira do ulli fundar os Asylos de 
ti. Bento e Galeão, as bemfeitorias fei-
tas por sens antecessores na i lha do 
Governndor, na propriedade em qno 
se acha a Colonia do Alienados. 

Os doadores podirum quo ã institui-
ção fundada consugrasso o titulo de 
Conde de Mesquita. 

Eltoctivuiiieut?, á cnsta dos mesmos 
doadores, foi esse titnlo gravado em 
bronze o fixado no editioio do Asylo, 
ondo permanooeu por muito tempo; 
ultimamente, porém, foi dulli retirada 
osta placa, não sabemos por ordem do 
quom. 

A' semelhança do que so dou com 
considorudo 

Hoteleiro espertalhão 
Chegou trás anto-lioutem ao porto 

de Bantos, procedente do um dos 
portos da Itul ia, o vapor CUld di 
Génova, trazendo a Ben bordo, além 
de outros passageiros, uma turma de 
29 immigrantes que se destinavam a 
este Estado. 

Esperava-os no cáes Ju l i o Sacchi, <im 
dos proprietários do Nnoin Hotel Ve-
nci» Central da Luz, situado á rua dos 
Immigrantes, n. 3, nesta capital, o logo 
qno desembarcaram, oiTerecou-lheu o 
hoteleiro diversos cartões de seu es-
tabelecimento, qao recommenduvii polo 
asseio e modicidade nos preços. 

Os immigrantes vieram para ossa ca-
pital, acompanhados por Ju l io Hacohi, 
e se hospedaram no seu hotol. 

Como, porém, fosso cobrada a caila 
um a quantia de 1$5(jO para dormir, e 
com direito a uma refeição, apenas, no 
dia iuumediíito, osrecein-chogados ncliu» 
ram exorbitante o preço do tal hos-
pedagem e trataram do deixar o ho-
tel o procurar uma hospedaria onde 
pagassem pouco, ou não pagassem nada. 

Apresontou-so lhos, então, Ju l i o Suo 
chi, que, deolarando-se «agente fiscal 
do govorno>, propoz interiial-os nu 
Iinmigraçilo, por quanto tempo qni-
zessem, mediante o pagamento adeun-
tado de U$(IÜ0 por pessoa. 

Os pobres -homena acceitaram a 
proposta, cada um pagou a quantia 
exigida pelo a>/<nte of/iii(d o foram 
ante hontem recolhidos ú Immigru-
ção. 

O sr. major Carlos Bonconlt, dire-
ctor daqiielle estai,e!ecimonlo, logo quo 
simbo do facto, conimunicou-o, por of-
ticio, uo dr. Telles Undgo, 3." delega-
do, podindo providencias. 

A nuctoridudo fez vir á sua pre-
sença os immigranleu o, depois do ou-
vil-os, mandou charlar Ju l io Sucehi 
no hotel ; não so achando este no mo-
mento, foi ú noite ã policia o seu sócio 

o busto de D . .loào VI , «-...-, . -
o fundador da nossa Bibliotheca Na- Lueclneri Dante qno declarou ignorar 

a transacção feita por a^uelle, pois 
nem no menos fòra conoultado. 

nlntura 6 longa n • rlasniOcação, dif-
ílcil, desses suxilisies gratuitos da nos-
sa imprensa diuria. 

O jornal precisa de um redactor o » 
pnciul da socção, incumbido de extra-
hir noticias dos periodicoa do interior 
e do ler e corrigir as cartas do seus 
corrcopondonti-H, olgtiUB dos qnaos, ori-
teriosos e dedicados, prestam serviços 
exoollcntes, na proj<ugan<ta da foHift. 

Ha corrcsponden'es, ulcm do mais, 
importunos; em nota á margem de 
suas cartas, recommendnm nrgcncia 
na pnblioação, insistindo no pedido, 
so a redacção, por aflluonciu de ma-
toria, ou por outro Motiva quHlqnci', 
não as publiou com lirevidude. 

Outros pedem q°ie não se supprima 
nem nma palavra <lu corrcspondnnciu 

U m g a t u n o p e r i g o s o 

N&o ha em todo B. Paulo quem não 
conheça, no menos do nomo, o ceie-
ber i imo gatuno que dá pela alcunha de 
Caie. ao. 

Assaltante arrojado o perigoso, des-
ses quo não vacillam auto u pratica 
do mais bsrhaio deiioto, quando pro-
sélito quu u viciiuia escolhida traz em 
seu poder jóias ou dinheiro,—o Cabe-
ção tem si lo constantiimonta persegui-

\ do polus aiiotoriilades, lauto do São 
! Paulo oouo do líio, ondo ultimamen-
te acaba do praticar um sem numero 

I do proezas, vendo-se obrigado a fugir 
i para eslu capital, até deixar acalmar 
l o reboliço em quç pâzosaustor idades 
flumitienses. 

vem u folha, q uan J " se liiáita só 
isto a uauifustaçío do sou desgosto. 

E' indispoiisavel o maior escrupulo 

publico. 
O correspondente ideal Beria o quo 

vivesse do bom cora toito o mundo, a 
ninguém atacando o a todos cnmnlau-
do do adjectivos t ncoiuiasticos ! 

X X 

nem a dividam, como costuma fazor o I Os dra. Antonio de Godoy e Alfre-
jornul, quando se traía do dez on '1° Maia. delegado da 1" circumscri-
quinze linguados cie papel. Não sendo ! P í ão o 1" delegado auxilinr, sabondojdro Jíochi; embargado, 
attendidos, doixam o logar o do\ol- da estada de nesta capital, 

trataram de põr-lhu em cima as unhas. 
O perigoso ladrão ia paro tomar um 

trom da Central, hontem, pela madru-
na escolha dos corrospoudontes; ao ' «ada, pareço quu para o liio, >iuan<lo, 
contrurio, poderá i.ahir cara ao jornal ! dando com as anctoridadus menoion v-
uma noticia leviunanionto trazida a j l 'as, desapparocen entre u multidão, 

conseguindo metter-so num comboio 
quo nuqucllo momonto partia paru a 
Penha. 

As auctoridadcs incumbiram então 
a mua possoa du o prender logo quo 
desembarcasse em Guayaúna, ondo 
forçosamente iria aguardar a chegndu 
do expresso do Rio. 

_ . , , . Caberão foi preso ulli, conformo to-
O jornal tem diversas fontes de ren- U . g r i l I m i , ; l , I1B' v l m o a c m d o U r . 

da : sobrelevam a to lus n secção livre, l , J e iegado 
á qual já mo refori em capitnlo a: to- , E l ) s a aiUgencla pároco ter alguma 
rior, o os annuncios relação com outrus que se estão fazon-

Som a parte retribuída, não p í do ] l i o l J u r i t , l c B 0 o l j e r t l l d o „„ctor do furto 

do que foi victinia u I o do corrcnto o 
sr. condo do P iu in l . 

A n r i u i i c i n i i l c s 

cional, dulli retirudo o depois manda-
do repôr pelo actual ministro do In-
terior o Justiç», sr. dr. Epitácio Pos-
soa, no raosmo logar em quu anterior-
monto se nchava, parece do jnstiçu e 
de nccôrdo com o compromisso quo ao 
proceda do mesmo modo, maudando-se 
rostuhelecer, não só por so tiatur do 
um neto do justiça á memoria dos 
paes dos hemfcitores, como principal-
monte, por ser isso o cumprimento do 
uma obrignção contrnliida jielo govor-
no de ontáo, uma vez quo acceitou u 
doação nos termos em quo lho foi 
feita.> 

C A M B I O 
O merendo do cambio do nossa iraça nbrfn 

bontem indücieo, vl rorAUdo uoí » a.i< j* a taxa 
nteininal do II i.1[:ii'. 

l'.fn~soguidn, affrouxou o merendo, sowdo esta 
taxa Biibitituida peia de l i 3ii?, li 1113J o l i 
;.,ifl. 

OBcilInnclo nc3fa8 taxas, ccn?urvou-«o o merca-
do, com pouca procura, ilurar.to t d> o da, r.r-
mando-Ro á tardo a II :V, taxa quo vigorava 
noa Ian MS» Á lura d; cncetramcnto, ícchaudo fir-
mo o mercado. 

O movimento de operações roftlisalas durante 
6 dift foi pequeno. 

Kealis.iram-se alguns negocios cm rcpissado a 
II 7|l«. 

Kfrectuarnra-8! von»las a tormo a II li?. 
Os extremos do dia foram <le 11 .r»[i0 a 11 I3|32, 

para o papel bancailo, c do 1111['i2 a 11 7|IC, pa-
ra o outro papel. 

Fie a» cotaçSei do camMo fornecida« honteni p> 
Ift Bolsa dc £. Paulo? 

•o mas a' t itra 
II 71.12 

8.*/» 
II 111«2 

9.41 
1.0 >1 l,or,o 

ft 20 

.147 

CAQüKfl 

rerrtres 
Ffliie*. es t . 
linillbui gO *•• 

. 
Portugal 
New-YOlk •••e «et.« 
tobflitros .1 

JJsirewos: 
Contra banqueiros, II 1(4 ft II 7p 16. 
Contra a caixa niftthg, il l[! a II ?ilC. 

QUO VADIS ? 
C . o n u n u ni(>aiii(>!* n o s n n s s i i s 

a s u l ; | « n H t i ! N n o í n t f r i t i i * d o l 's-

t d i <|iio ,(<i t i s i i s A v o i i d a o 

e.\li n u r d i n n r í o r u m m i c o i l e 

8 i e n k i e n i e z , Q I O 

<|ue l a u t o s u i - c o s s o a l c a n ç o u 

q i u i n d u | » n b l i c a a l » <*m f i i l h f t-

t ina i n u C ( J o i n n i o r c i u d o S ã o 

1 'a i i l o i . , 

I><-1 i e >i*ri-io, r»$r»m», o n d a 

e x e m p l a r . 

O dr. Rndgo, porém, não lho deu 
ouvidos; disse-lho logo quo, 011 de-
volveria o dinheiro uos immigrantes, 
ou iria para o xadrez. 

Luccliiori esteve polo secundo al-
vitro: foi para o xadrez; mas, momen-
tos depois, tendo resolvido o contra-
rio, foi busenr o dinhoiro—S7S')00—o o 
entregou ã anctoridado que, por sun 
voz, o fez chegar ãs mãos dus victi-
mus do esperto hoteleiro. 

Rccebcmos a seguinto carta : 
«l omingo ultimo, fui stirprehendido 

com nma noticia quo sahiii om vossa 
folha, sob a epigrapho frofetor esal-
iado o que se referia a uui incidunto 
quo ao deu na aula do eXure!c'os mi-
litares, n mim couliadu no grupo es-
colar do Braz. 

A minha primeira idéa foi enviar-
vos uma curta, narrando o facto tul 
qual so dára, afim de desfazer u má 
impressão quo as invordadss da vossa 
noticia produziram nuturuliueuto no 
espirito publico. 

Não o fiz, porém, entendondo quo 
primeiro devia justiilcar 1110 perante o 
meu director. 

nao 
absolutamente vivor ; o que não a ti 
\or, succumbe 1'go ao nascedouro, 
suívo se o snstuntar alguma ompresa 
ou partido politico, cujos sa'riticios 
pecuniários não se renovam geralmen-
te muitas vezes. 

Tratando dos an>iit iciaii/e*, insisto 
em lembrar a hur..io.ii 1 em quo dovom 
ngir sorapro o redacção e a gerencia 
de uma folha ; ó necessário quo UOB 
esforços de uma aão inutiliza u irre-
tlcxão da outra. 

A gerencia procura conservar os 
unnunciuntes vell.as e nasíuriivr novos, 
e para lato todo o cuidado é pouco 
110 sentido do não desgostados na par-
te editorial. 

Ha annunciantos bens o mous : i 
primeira catogoria pertnncom os fre-
guezea coitos do atino, de semestre ou 
do mez e os q u i não regateiam o 
preço da publicação. 

Quanto aos maus, ú numerosa a ga-
leria :—uns oITeroaeríi motado do preço 
quo s'e lhes peite , outros vão 110 dia 
soguinto reclamar do jornal, porque no 
annnucio aahiu u.na lettra virada: ou-
tros, aiaflle, t ião ,,'Oht:irsni do typo du 
primeira linha e querem-no om corpo 
maior ; uindu outros oxidem o annun-
cio mais alto o jnais vistoso ; outros, 
dejiois de muito a custo terem accorda-
do no preço, ainda pedem abatimento, 
quando se llios apresonta u couta : 
outros, finaliiieut:. tendo auetorisado 
a publicação do annnucio, proenram t 
subterfúgios paru não pagar u couta, 

011 só o fazem, depois do muito im- \ tru outros, dos bustos dos sr 
portnnados. j dedo Ouro Preto, almirante 

F r í í i i f i í í c o J i r a g d 

Partiu liontcm, peio nocturno, 
maestro Francisco Braga, o artil 
Med t i os. archivista da suu orcliostru, 
o dous ulumnos do Inst i tuto Prol .isio 
uai, que, com licença do si-u respecti-
vo director, vicruiu accompaniiar o 
muestro i^ruga a S- Paulo. 

Pagamento do imposto. 
A thosoururia das loterias do S . 

Paulo pagou liontcm ã itecebcdoria de 
Uendas deste Estudo u quantia de 

OS pelo imposto do sello da gran-
do loteria <le S. Paulo u oxtrabir-so ! 
hoje. 

Informaia-uo.i quo no diuji'^ appu-
recerá .1 1'atria, orgam d.i colonia 
portngueza. E' hebdomadário, do 1 ro-
priodado do .1. P i n i z A l illios. com 
tvpographlu o redacção ã rua Bento 
Pires, tiJ. 

—Foi designado o primeiro d ia des-
impedido para o julgamento dos se-
guintes embargos : 

N . 950. t apitai. Embargantes, F . 
.Martins & Fubru; embargada, Compa-
nhia Paulista de Cortume e Fabrica-
ção de calçados. Relator, o sr. X . de 
Toledo. 

N . 2210. Capital . Kinbargante, d . 
Cccilia Maria dus Neves Regadas: em-
bargado, Joaquim dos Santos. Rela-
tor, o sr. P. L ima. 

JULGAMENTOS 

Embargou 

N. l * ü l . Capital . Embargante, l'ar-
tholornou Rodrigues Funchal; embar-
gada, 11 Fazenda do Estudo. Relator, 
o sr. A. França. Rejeitaram os em-
bargos. 

N . ' / O . I . imoira. Embargante, Po-
major Anto-

nio Machado do Campos. Rolator, o 
sr. A. Fiança. Rejeitaram os embar-
gos. 

N . 2275. Capital. Embargante, Tho-
maz Loono: cml<argado. Narciso Fre-
diam. Relator, o sr. Xavier cie Toledo. 
Heceboram 03 embargoB, para refor-
mar o accordum embargado, que dei-
xou do tomar conhecimento da nppel-
lueão o confirmar a sentença appel-
luda. 

Appeltaçjei ciictn 
N. 'Desoalvado . Pindomonhangnba. 

Appollante, d . Anna Correia do Espi-
rito Santo; uppellado, Tliomaz Floren-
tino Marcondes Silva. Relutar, o sr. 
presidente. Ju lgaram por sentença a 
deserção da appellação. 

ü . Deserção . Taubaté. Appellaute, 
Joaquim Augusto Albino; appelludos, 
Nic olau, Irmão A: Rodrigues. Relator, 
o sr. presidonte. Julgaram por sou-
tençn a deserção da appellução. 

— i^stevo presente o dr. procurador 
geral do Estado. 

ta 1 Foram concedidos quarenta e c:nco 
dias do licença ao bacharel Paulo Ma-
chado Florenço, promotor do Campi-
nas. 

Peia Prefeitura foi lavrado con'ru-
cto com Euphr.ol Forjara para a exe-
cução das obras de melhoramentos 110 
TUcsouio Municipal. 

Foram concedidos 1 ) dias de licen-
ça uo guurdu-liscal .Tcv Meírelles. 

I T O T A ^ P A L S A 

5 0 0 O O O 

Xo firm.'i/.om ilo Josd Gonçaivos dos 
Sunto Lima, rua do« Italianos, Bom 
iieliro, uppar-ifeu hontem, á J liora da 
t»r.In, o italiano Vicente Miraboli , ro-

Snbfltitui<;ão de fun.la«. ^ ^ r ; , a 3 í i i r r i ° T i l m ^ v ' 
Para u publicação .i.ie o ar. Alfro- « ctiechion n̂  compra de nm nareo de 

do A. do Macedo faz na nossa folha I iarinhfi de trifjo por U^/OO. dando em 
do hoje, na sessão do annnncios, (ha- l ^ n i e n t o uma cédula de Lo«o 
mamos a at tenção ÕOH leifcorea. 

Mercado de café 
B I O , • 

Entradas. . 
Embnrqnes . . 
Mercado, fronxo. 

9.2",0 sac cas 
8.000 » 

B A N T O S • 
Mercado de café 
Vendas, SÕ/KiO sacoas. 
Vendas desde 1.°, lüO.liOO. 
Base do dia, 5$500. 
Mercado, frouxo. 

Café deepaoliado, 12.00% 

Entrada«, 23.217. 
Desde 1.®, 119.019. 
Desde I." do julho, «:jl9.802. 
Média, l».ít36. 
fcStock, 1.160.259. 

Cafú embarcado, 12.003. 

Buliidas : 
Para a Europa, 12.700. 
EsLadoB-TTnidos, — 
Cabotagem, — 
Buenos Aires, — 

Cnfé baldeado hoje: 
Na Paulistu . . 
Na Horocabana . 
No Campo Limpo 
No Braz . . • 
No Pary . • . 

Total 

1Õ.3G5 
0.954 

500 
797 

3.240 

25.850 

j que receben o troco, sahiu, tirando do 
I mandar buscai mais tardo a mercado-

E essa justificação foi feita o nella " Esses homens i ;nnrSm quo o annr.11 
tlcon provado quo o ulumno Carlos <lo j cii>, antes .lo sor l ido pelo publico. 
Alcantara Ferreira não foi por mim | p o I l l , ra-lo„ <Io m l l i , o s emprega-
espancado o que, unicamente, foi sus- j ,]ogj a „ 0 , ao trabulliam por nmor ao 

Cliegon do Rio a distincte «scutptora : Hiarnirmnd 
sra. d. Nicolina do Assis, auctora, en- ' 

viscon-
,Manha 

penso a pedido meu, não por ter che-
gado tardo, como so lü «m vossa no-
ticia, mus por ter reinciilido em falta 
grave, qual u de dosrespeito. 

Ao menino Alfredo Teixeira, nem 
mesmo essa pena pedi que so appli-
casse : elle (oi suspenso n pedido do 
seu professor sr. Lu iz Pinto o Silva, 
por motivos quo ignoro. 

São eetas as declarações que tenho 
a fazer e, so quizerdes publioal-us, 
muitíssimo grato vos ficarei. — .Vi/o t' f 
ta.—Professor do ü.o anuo do grupo 
escolar do Braz. > 

V A 1 Î N « ! O jovon 
1 , 1 ; Eurico de (iões, convidado 

talentoso litterato sr. 
para cor-

respondente littorario d O Paiz, nesta 
I capital, encetará brevemente uma sé-
rie do Cnrtf.B da I'aulin'it ]iara aqneilo 
nosso eollega da imprensa tluir.i-

: nensc. 

ofdcio ; primeiramento, pnssa pelas 
mãos do gnard.t-fívros, para a respe-
ctiva escriptnração : depois, para as 
do rodactor-secro ario, tpio lho corrige 
algum erro, an:es de pôr-lhe o risM , 
das mãos deste, paru as do chefo das 
officinas, que o d ítrilme ao tvpogru-
pho 

eas, que o faz chegar ao revisor o ao I 
conleronte; do r-; iüor v dta para o ty-| 
pogrupho e, : ão hu endo seguiida pro-
va. passa, depois do emeududo, para o 
puginudor ; BU SO trau de folha este-} 
roo ypuda om H. Paulo lia apenas I 
uuas ; O Ettlndo • O C>"iiii'i-<i , passa! 
ainda o annuncio por rauitrs outras : 

da ( íama o Cainollo Lampreia, 

Rogressou hontem do Rio, com sua 
oxma. famiiia, o n-sso coll-.-^a de im-
prensa dr. J . do Cuinpos Porto. 

Crimes 0 punir 
Occupur nos-emos amanhã do crime 

myiíterioso da rua da Conceição, de 

este o entrega ao tiradfír de ; >'G- I qno foi victima a inditosa sra. d. >",vr-

cisa do Carvalho. 

O artigo contóm importantes rove-

loções o para ello ( i.au:o:uos a atten-

ção da poluiu. 

Em editorial, epigraphado Oi Men-
digar, a Cidade ifii Rio diz que ellos 
chegam uqni ordinariamonto como im-
migrantes. 

• Os Kgentos de immigração alltciam 
a miscriu pelo reclume do espirito ca- ; 
ritativo do brusileiro e do portngnez, 1 

qao formam a alma da nossa nacions- j 
lidade. 

Oa mendigos sabem, na Europa, qne 
só no sol do tropico figuram como 
trubulhadores; de antemão, em pacto 
secreto, lhes 6 garantida u exploração 
vantajosa da mendicidade. 

Nunca se abriu inquérito sobre er.^a 
torpíssima espoaulação. Agora mo* mo, i 
a policia vai encarregar-se do repatriar | 
os mendigos extraugeiros, não sabe-
mos em virtudo de qne lei, nem com | 
que verba, mas não se lembrou do 
saber como chegaram aqui esses des-
graçados. * 

Participam-nos seu casamonto, r 
Bailia, o sr. Ernesto Kuhlmanti c u r 
d. Klisa Durer Kuhlmann. 

m u m JORNALISTAS 

X I X 

C o r r e s p o n d e rites' 

orte iad i« ideal idade; Verdi, modifl 
eando a sua maneira, (ei sempre, e an 
tea de tado, am ereador de asnaiea ita 
liana, fee saa mmks terae e 
espraeeto. 

Coes a a o r t e do Ver t i , 

J U R Y 

Presidente, dr, José Maria Bonrronl; 
promotor, dr. Freitas Guimarães, es-
crivão interino, Sylvio Borba. 

Foi hontem submettido a julgamen-
to o processo em fjne Henrique Dona-
don e Ginseppe Polisnro são accu.sa* 
doa de haver, no dia 5 de agosto 
do anno passado, ás I I horss da noi-
te, arrombado a porta da casa n. 42 
da rn* Visconde do Bio Branco. 

Os réos foram defendidos pelos dra. 
Capote Valente e Faalo Dias de Aze-
vedo Júnior , sendo condemaados a 5 
ânuos o 4 mezes de prisão. 

—Hoje, entrará em julgamento o pro-
cesso em que José Joaqnim de Sanfc -
Anna é accusado do crime de morte. 

Váo ser despachados livres de di-
reitos os artigos importados pela Es-
cola de Pbarmaeia, deata capital. 

No Diário Offi \ Uniào, ã a ante fjkxol da t 
hontem, loi poblieMlo o decreto reeo-
nheeendo ooao do earaeto* offioial os 
diplossas cooleridoe polo Sooolo Púlj-

Os joinaes da manhã contam, no > 
interior do Estado, com o auxilio de 
correspondentes, qno lhes enviam no- 1 

ticias das diversas localidades; suo el- j 
les em gorai que offerecem seus sor- ' 
viços á redacção, em paga dos qnaes í 
recebem a folha gratuitamente, além 
de outras regalias próprias do cargo. | 

8ão poucos os que se compenetram 
do seu officio da meros redac tores dns 
occorreneins locaes; qiuisi todos, per-
tencendo a um ou outro grtrpo politi-
co, apreciam certos fact^-s pelo prisma 
dos sens interesses partidarios. des-
gostando dessa fôrma os que não re-
zam pela mosma cartilha e que, sendo 
asaignantes do jornal, resolvem por es-
te facto devolver a folha. Outros pro-
curam fazer da secção do correspon-
dências o vehioulo de antipathius oa 
odios pessoaes, e, tanto em ura como 
em outro caso, o único a perder ú o 

I jornal. 

Correspondentes ha qno mal sabem 
assignar o nome; tem o redactor nm ' 
trabalho intano para decifrar e redi-
gir de novo o qne elles rabiscaram: 
outros, ao contrario, sabem escrever 
demais e extendem-se em commenta* 
rios sobre factos de nenhuma impor-
tância; a inda ontros registram noticias 
sem o menor interesse e que na fo-
lha váo oecnpar inuti lmente nm espa-
ço precioso, ontros, ainda, não escre« 
vem dnas linhas sem so referir ao 
pa. ticnlar amigo que fez annos, ou ao 
bom amigo que emprehenden viagem; 
ainda ootroo dão o relação completa 
das possooo qne foram ao baptizado 
do nm filho de Folooo o doe brindes 
ano so troooram, ao elaosieo eepoqear 
âo chasaps^ne, ootroo, • proposito .de 

nacional, aproroittfk o 

'm ão s , autos de ofegar ao prelo, an tes ; 
«ie consumi r t in ta o antes do ocenpar I 

! espaço n u m a foil:.*!, do pape l que cus- j 
! tou mu i t o e bo/u d inheiro , 

IO annnuc io do-, e ser tanto mais ca« ,' 
ro, quan to m a i o r fór a c irculação da 
fo lha; não o oomprehendem, ]ior^m, al- 1 

I guns negociantes, qn^ d iscu tem í>m ! 

I corto jorna l o p"eço da pub l icação , j 
i a r gumen t ando co n o quo pagaram po-
j l o mesmo annunc io em outra folha, 
j H a jornaes que, não tendo tabel iã i 
j í ixa dos preços, costumam reduz i r cx- ! 

t raord inar iament í í os dus pub l i a-
I ções, no i n tu i t o de attral i ir maior 
freguezia; mas a verdade é que, so 

j assim procedem, ó porquo suas 
I pesa" são tambeza extraonl iuariameri- j 
[ to inferiores ás »los outros diários, 
I quo n ão gastam , >ouco nos mú l t ip los ' 
ramos tio serviço) t into d i redacção e 
gerencia, como das ofMcinas. 

A imprensa pa r is?onse 6t ao que pa-
rece. do to la a iaiprausa, u mais ox-
orb i tun to nv s preços do annnnc ios : 
mas essa faz do quasi t > r> o jornal , 
da pr imeira á n l t 'ma pagina , nm gran-
de, immonso b;»lc o, ondo 
sorvido q uem melhor paga 
lu izos a l i uha I 

Par t i n para sua fazí 

Pr.-ito o dr. Sá Leito, 
( i d ade u .na demora-la 

qn 
do H ibe i r ão 

3 teve nesta 

mai iencia. 

abo-

da-
Not ic ía o Currvv, o , de .Ti 

t icabal, que pessoas consideradas 
qnella cidade jogaram roleta, ulli, cm 
p leno dia, .sondo i ichoiro uma ancto-
r idado pül ie ia l . 

( > rt 
lá , , 

at ten tamente a cédula 
que recebera o depois de confrontul-a 
o m u m a outra quo possuía , Santos 
L ima adqu i r i u a certeza de q u e a no-
ta não ora verdadeira, o como não es-
tivesse disposto a levar n e n h u m pre-
ju ízo , nem ir parar ás mãos da poli-
cia, t i n tou ile perseguir o i nd i v i duo 
que l ho comprara a far inha, conse-
gu i n do prendei-o, 

Kntrcgno a uma praça do policia, 
Vicente Mi rabo l i foi conduz i do ao 
posto pol ic ia l do San t a I ph i gen i a , on-
de declarou que a note em questão 
f.Vn encontrada po r nm seu filho, do 
nome Germano , unto hontem, ao meio-
ti ia. na rua «los I ta l i anos , esqu ina da 
rua J u l i o Conce i ção ; i u do neaso dia 
a um banco, alii lhe disseram quo a 
nota era verdadeira o por i.-so oro 
curou trocui-a. 

Cont ra M i rabo l i foi l av rado o com-
potente flagrante. 

A nota tem o n. -iC.210, es tampa ().a, 
serie 1.", letra A. 

Es tá aber to i nquér i t o . 

i > i a i K Í f i t o * < > * | > r e n o t t 

O sr. de legado de pol ic ia do Jun-

D o l í i o t-C bemos us 

de [Ir ias,—yolumo de 

Vamos lel-o. 

me lhor 
a tantos 

JUÍZO Federal . 

O dr . Bernardo de Campos, procu-
rador seccional da I iepah i iea , reque-
reu que fosse devo lv ido á pol ic ia de 

j Vi l la iJeilu o i i jqner i to a que proce-
: deu a anctor idado locai sobre a pas-
J so gem de notas falsas, a í im de ficar 
b e m uver iguu lo quaes os aucíores tia 

I i n t rodm ç ã o das ref« r das notas. 

— m e s m o requereu o urchivamen-
to do i nquér i to a q ie procedo.i a au-

! e tor idade de dacarehy j a i a a desco-
berta d o auctor da passagem de n m a 
no ta falsa de 1') apresentada á 7 o-
l ic ia por Bened ic ta de Toledo M a l t a . 

d i aby paason li n tom o segu in te tele-
g ramma ao d r . chefe de pol ic ia: 

«Acabo do pron-V-r cm flagrante o 
ga tuno C a r o ; 1 ' a t s, no n o t e i Con-
tra!, q u a n d o furtava 1:000$ a um hos-
pede. I : quer i to c -neluido.— De legado 
do pol ic ia». 

I im J a h n , foi p r o bon t em , se-
gu i n do escoltado para Araraqua i on-
de j rat icon ura assas.-iuato, »» ii, livi-
dno de nomo José Kay mu od . 

O dr. chefe de pol ic ia recebeu te-
leg ramma par t i c i pando aqne l l a pr is io . 

0 dr . Telles Kudge , ./•» delegado, 

c onc l u i u h on t em o seu i nqué r i t o sobro 

os factos da San t a Casa. 

O sou relafcorio conclno pela não 

existencia do cr imo na mor to do infe-

liz I l odr igo 1 avares do Ol ive ira . 

T e l e g r a m m a s 

I N T E R I O R 

H i a , <i 

O sr. condo do Arco-Yalley, minis-
tro allouiáo, despediu-se hoje do sr 
dr. 01_vuth'> d» Magalüãos, ministro 
ilas ltelações Kxtoriores, por ter do 
seguir para o Japão, ondo vai assu-
mir o cargo de plenipotenciário junto 
ao Mikado. 

O sr. Salinas Vega, repre3onfanto da 
Bolívia junto do governo brasileiro, 
fará uma excursão por esse Estado, em 
companhia de sua oxma. fainilia. 

Fará brevemente uma exenrsão po-
lo Estado de M Í U U B O sr. .Manoel Go-
rostiaga, ministro argentino nesta ca-
pital. 

8. cxc. será acompanhado do sua 
oxma. família. 

Foi nomeado para a vaga do sr. Ti-
birá Pinheiro Guimarães, funocionario 
ila Hecrolaria das ltelaçnos Exteriores, 
recentomonto fallecido, o sr. Gregorio 
1 ecegueiro, amanuense da mesma. 

Para o preenchimento da vaga desse 
será aborto concurso. 

i t i o , <; 

Vai ser nomondo novo commandan-

to para o corpo da infantaria da ma-

rinha. 

Está prorogailo at>í '10 de junho o 
prazo para o recolhimento do notas, 
quo terminava L-m .11 Uo corrente. 

I t i o , O 

Foi nomeado ministro brasiloiro jnn-
tf> an governo da Huis-a, em Berna, o 

; dr. Josó de Almeida Vusconccllos. 

| O sr. f ampos Salles, presidente da 
: liej.nblica. designou o dia do terça-
! feira próxima, ns 2 horas da tarde, 
para r'-colior, no palácio dn Oattete, o 
novo ministro peruano, quo apresenta-
rá as íuas erodeuciaes. 

Sabe-se aqui quo o governo da 
( I r . Bretanha reclamará do Brasil 

' iudeinoissção ]>elo pa^an.ento que uma 
companhia ingloza ('e seguros elTe-
ctuou, pelo carregamento do vapor 
J.abrta saqueado no Amazonas pclor 
acreanos. 

Apesar do estar tal carrer;amenta 
j seguro u.i companhia referida, enten-
: do o governo iugloz quo o pagamento 
feito por esta 6 injusto, por tor sido 
a perda das mercadorias determinada 
por violências ue súbditos brasilei-
ros. 

O uin istro inglez nesta capital -.'o-
ver.i ttprosoutar, brevemento, ao ar' 
Olyntiio ile Magalh~.es a reclamação de 
ne i g i\erno. 

I.ste facto fui previsto, em editorial, 
p s l aG i: a 'c XoUciai. 

Rio, » 
' i Ira il ser representado no Con* 

. s <" n- ;>.« i ano, qne e realisa-
r . u't México. <1 governi , por<5m, ain-

i- ii;"n o co;uu.issario quo o 
deverá representar. 

Pu » rasa missão eatão so ) repa-

F . P ( 

Concluíram o earso «lo engenharia : 

civil no Bio os srs. Antonio na Costa 
Santos, de Portugal: Antonio i.iheiro j 
da Silva Vascoscelloe de Campos; ! 
Elesbão de Coelho Volloso, de Per- í 
nambneo, Ameri 'o Furtado de fjima», ' 
da Bahia; Josë tMIvorio Barbosa, da 

I V D i m a l de J u s í i ç a 

CAM Alt A C I V I L 

> c s - ã o u i - « l i n : i r i : i d e l i o i i t«>m 

Prrsiiïer.te, o dr. Ignacio Arruda. 
Secretario, o dr. Lu i z de Araujo. 

P'.SMdr'.ss Tje AfTfis 
O ir. X . de Toledo passou c.o sr. 

' Consta em M i na 
ta.Ia a candi latur-, 
» isco l iressano ' l ir 

; r'ie*. r>ara subs ' i t a i r 
r i í Ito.lolpho Abreu, 
mandato. 

quo sor : ar- • MI -
do coronel Ftan-
Cíor do .'o', ' I , -
• o i iepn'a-to fo<ie-

que renunc io i o 

F j 
para 

capital federal; Abraro de H >nza Mar- P- LHca a eivei Ü^W uo 
í tins, de Sergipe; flii^uol Astrogesilo, | ao sr. C. Saraiva, as eivei 
ide Pernambuco; To.« L u i z d c Araujo, ! carehy, '2:)!':J da capital o 
i da capital federa'-, e Josá Francisco | beirão Preto. 

do P.io Claro 
is 2Õ1H de Ta-
e 2&10 de Bi-

nomeaua 
itistit i i r a 

ras, d. Ave l ina I! 
goso ile l iconça. 

d . Isol it .a M-j'1' ires 

prof-J ,SUÍ a ilo C »yei-
1 is, que se acú» tm 

qaaiqasr 
m m f o | M 

de Castro, da capitil federal. 

O Ministério Viação j,i providen-
ciou pars quo fosesra removidos os in-
convenientes que motivaram a reela-
mação feita ao sr. preeidanto deste Es 
ta.lo pela Camara Munioipnl de Pin-
damonhangaba, reativa ás acanhadas 
proporçiiea da estação Moreira Cesar, 
da E . F. Central 

l o t e r i a i ) S á o P a o l o 

Extrai-a« hoje ssaia ama loteria de 

O sr. A Sarsiva ao sr. P. Lima, as 
cíveis 1,'Oí de Hanta Nabel, Í.'»3'J rte 
Casa Pr.-.nca, de S. ( arlns do Pi-
nhal, a.jTfi de .laboticabal • 2357 do 
Jah i î . 

O sr. T. I . ima ao sr. SI. Cesar as 
eiveis 2Km da capital, 8R-<-< do ftans-
r.al e 204*5 de Ëacta i:i-ta do Passa 
Quatre. 

O sr. M. Çesar ao sr. Delgado, as ei-
veis 12 da capital. 2 Í » ) de Hanta 
P.ita do Passa Qne ro, l f W de 8. João 
da Boa Vista e 20<f5 do Bio Claro. 

O sr. i lelga'lo ao sr. A. Paolino, a 
eivei 2394 do Rio Claro e ao sr. A . 

» » « « « « capital. 
O sr. A. Paol ino ao er. A. França, aa eon toe. 

Q n e n não ee habilito» ainda pêra 

ito cedo, 

bilhetes * v< 

eiveis 21Í1 de Tatnhy, 
» 0 3 de capital 

a m . 2731 • 

O sr. A . Fraeça ao m. X. de Tole-
do, ae arreia 1954 da M e i r a , 1310 e 

I r m a n d a d e d<» SS . S a f r a r a c s t e 
t ão protectores da capella no corren-

te mez os irmão* dr. Antonio Moreira 
de liairos e d. Maria A/.alia Bebou* 

I ças, e proteetore.H das orphams, os ir-
mãos srs. Kdnardo Prates o d. Anna 
Cândida do Amaral Campos. 

A mesa administrativa, em nrua de 
snas ultima« sessões, resolven nnani-
rcemento considerar irmãos, salvo im-
pedimento ou motivo imperioso em 
contrario, todos os sr*. e sra«. enjoa 
cônjuges forem já irmãos, tendo dado 
logar a esse acto da mesa o facto de 
só os já alistados irmãos poderem ser 
sepultado« no cemitério da Irmandade, 
on o« filhos de irmãos, até a edadc de 
10 IBBCI. 

rando as precisas instrucy 

Foi exonerado, & pedido, do cargo 
de procurador gera! da Repub l i c a o 
dr. An ton io An u to Hibeiro de Al-
ine i l a, ministi ') do í-upremo Tm)uua i 
Federal, l 'ara n b t i tn i l-o foi nomea-
do o dr. L u c i o do Mendonça , * am bom 
ministro do m -;rno t r i buna l e q uo j á 

; exerceu o referido cargo. 

O sr. vice a lmi ran te E i n a r do Wau-
denkolk, chefe do Es tado ma ior gene-

' pal da Armada , nomeou uma comrnis-
, «âo afira de proceder ao inqner i to po-
liei il militar, que terá de apurar a 

j respor.sabilidade dos ofíiciaea e praça* 
da Mar inha , envolv idos nas oscorren* 

1 cias que >9 do.am dniante o cama* 

Ifojo nm trem da Central, lo ramal 
j le S Pa l io , a) a i bon em Ciuaratin-
gnetá. n u a uo iher do o0r, matondo a 

' instanta::eaaa' nte. 

Itio, tt 
O sr. presidente da Republiea, dos« 

condo hoje de Petrópolis, conferen-
ciou eom o sr. contra-ulmiranto Pinto 
<ia Lnz, ministro da Mariola, a qn 
manife.ton o sen profondo 
pelos deatnrbios qne offieieee de aaa-
rinha t> oi promovido. 

I>M»a entrevhna reeeltoe sor • Lo 

te 

• B O V E V e delicioee >gaa de Sant-
• Tbereze. Vi ~ 

ê 
í . 

í 

' * 

Este o.'Seial eagairi , 
para a «otHfce do fito 
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K l o , O 

Fol nomeado p u * o Migo d* aom-
•Undanta do bktalUo d * infantaria 
Sa marinha o oapit*o-t«n*ate Marqua* 
ÜaKooha. 

LO C l u b N a v a l reunir-ao-ií breve-

ento , a f im d o p ro tes ta r con t ra o p r o * 

o a d i m e n t o d a po l l e l a , c o m ra lação ao* 

B l U m o a aeon t eo lmen to s q u e se d e r a m 

ç o m off lc iaea da m a r i n h a . 

{iresidir o oon-
. . icial-mllitar, a 

f Foi nomeado para 
Telho do inquorito t 

Íne nos referimos om telegrainma de 

aja, o que aa reunirá no quartel-ge-
•oral da marinha, o oupit&o dl) fraga-
ta Miguel l n u a Júnior. 

S a n t o « , O 
itandimento* flaeaes: 
Alfandega, 17:401 .̂021. 
Becebedoria, l:152*tíU0. 

Movimento do porto: 
Entraram os vapores: iuglez Carby 

ta&tle, procedente de Buenos Aire», 
om lastro, a F. S. Uuinpshire & C. 
nacional Porto Alegre, procedente de 
Montevideo, com vario* goneros, a lr 

Bouza Santas. 
Bah i r am os vapores: a l l omüo Itapar 

trica, com cnfé, para Hamburgo ; nacio< 

sal torto Alegre, com vários generos, 
p a t a o B io , o o h ia to nao iona l Custa Í.°, 
Com vários geaeroa, para Tijuou. 

n a h i a , G 

Begno brevemente para o Bio o dr. 
Asolepiades Jambeiro, ex-cUoío da po-
licia desta capital. 

Parece quo o nomeação para novo 
oheíe da policia reealiirú no dr. .Sal-
vador Pires de Carvalho. 

Begrosson do Amazonas o sr. 
indo J . J. Seabra. 

depu-

P n r t o A l o i j r e , G 

Contimía oitraordinnriamniito con-
corrida a exposição osliui. .-!. .1» qual 
toda a impronna se oorti[>.i .u-iiumeuto 
em noticias minuciosas. 

P o l u t a s , G 

Tem sido muito festcjndo nesta ci-
dade o sr. coronel Pago llrynn, minis-
tro nortc-amoricano. O ilhisl.ro diplo-
mata visitou hojo muitas odiücioa o a 
importanto xarqucada dos ara. Pedro 
Osorio & C. S. exe. seguirá amanhã 
paia u cidade do Rio Grande. 

EXTERIOR 
M a d r i d , G 

O sr. Sagasta declarou estar decidi-
do R formar um gabinete inteiramente 
democrático, tendo já tim plano de 
governo completamento tragado. 

Perece que o nr. Moret lioará com 
1 pasta dns Kelaçõos Exteriores. 

O sr. Sagasta, nfflrmam, tenciona 
dissolver o Fnrlumento. 

L o n t i r c s , G 

O Parlamento iuglez, om sessão do 
Hoje, decidiu expulsar do sou seio on-
ze depntudos irlnndezes. 

Estes reeuinraw-su n abandonar suas 
cadeiras. A policia interveiu, nflm do 
tornar oilectiva a detislio do Parla-
mento. Hourc, ontão, scenas >lo pugi-
lato o grande confusão no rocinto. Fi-
nalmente, os irlundczeu foram furtados 
a sahir, fazcudo-o debaixo do vohe-
montes protestos. 

Toda u impronsa d0| 'ora osoandalos 
do tanta monta no corpo legislativo. 

P e i a m , G 

Accedendo ao., podidos de Iú-Hung-
Chang, ns trenas ulliuilns desistiram 
da posso das terras •<« (piu se haviam 
apoderado ao poiietrac ua China. 

F a l l a a l m e n t o a 

Fallacaram: 

Hontem, ás 7 1(9 da noite, nost» 

capital, a exma. »ra. d. Laura Biboiro, 

viuva do nos*o pranteado amigo Cesar 

Ribeiro, fundador d 'O Comnieróo dc S/lo 

Paulo. 

Era uma senhora de grandes virtn" 

des o muito considerada por quantos 

a conheciam. 

O enterro roalijn-so hoje, As 4 ho-

ras da tardo, subindo o forotro da rua 

Major Sertório, .'12-A. 

Nossos pesmnos a seu lilho o nosso 

amigo ar. Julio liibeiro e a toda a 

exma. familin. 
Em Bibeivão Preto, a sra. d. Au-

fusta de Carvalho, esposa do sr. Mi-
guel Anuunciação do Carvalho, uego-
oiante daquella praya. 

Em Tiotó, a sra. d. Anna F.uphrasl-
na de Cuinpoa, mão dos rrs. Antonio 
do Arruda Campos, JomS do Arruda 
Campos e Joaquim do Arruda Cam-
pos. 

Na Lapa, (Paraná) o nr. Pedro For-
tunato de Souza Magalhães, clieío do 
partido opposicionmtn uaqnella eidndo. 

No Bio, o nr. Antonio Josó de llel-
lo, tiel uposentado do Tkefionro. 

Vindo do Bibeirão Bouito, onde os. 
tevo no gosu das férias acadêmica», 
ttoha-8o nesta capital o sr. Cyro Cos-
ta, 4.» onuista da Direito da nossa 
Faouldude. 

A iSuporiutendoncia das Obras Pu-
blicas vai despender 6'J0$827, com as 
obrus do nngniento da poute do ri-
beirão das Agunn Claras, na estrada 
do Cerrado a Cujiirtí, passando por 
Banta Bosa. 

VINDAS MAMBADAfl MtrrM 
í» *«««*• «a o. FaulMa, ( ipira( i*«e ii), a n o t 
»0 Moa, léeui, a flu« 
« Uca, «em, a 3:0« 
H Idem, id.m, a í to« 
11 »(Oes (ta CurrMDhla t g n u i , a UN 
1» lie«, itain, • Iis« 
•I Kim, Mom, a Jlf.« 
61 Mom, Idem, n »n« 
100 idoro, Idem, cum 40 (>|a "'51 

5 Idem, Idem, a I'M« 
A »rrOc» do llauio 1'ntAo i bio l"»s!o, » tot 
13 letras do Ituoo Crodllo u oil, (I 0|„, a 50i6"O 

A' I10KÀ OKRICIAL UA B0LS4 
to soctos il» l'oo.pa M« Mogynoa, a 21.11 
Si 00çloi lia Coraianhla PaulUia, a 2I0£ 
so Idem, iiiom, n 2IUS 

RAACA no COUMRKCIO 
Inspector do mcz, sr. Paulo .Vsó da Costs, 

caí li' KU nas TOS 
O mercado do cafú abriu kontern calmo, na 

baso do 6S5U0. 
O iitercaUo estovo calmo, üsranto todo o dia, 

•A linsu ile r»í5[»''. 

M i «-Al 
II IMt j men 

A'. H . Í 1-» 
Mercado, rroaso, 

A'a 5.Üaueario, 
oi arcado, lad« ta*, 

«a»IM, <1 .A'a I 

-Baô srla. II llilt: farti ctlar, 

«awwrtajTl »arllcatar, li l(í; 

U)ll(i2i rarUcalar, 1119|«<; 

.M^lAicaiie, tl >|ti partias-
lar, II 7il0; noicado, Iwase. 

A s i ks. - bancário, >1 ti|lu; (articular, II í|l«; 
mercado, Hme. 

lfALAS PABA A ÍIUKOPA 
NMIAKTE o Mca .o i i MARÇO OK 1001 

Baliidaa do B io : 

Dia ü—Thamce 
> 13—Atiimtique 
» li!—Yoik-hlie 
» 2Ü—MigJa lmt 
s 'M-Iicría 
» 27-La Vlata 

Lanttan Ä^d ßlvar Plata Bank, Limited 
ESTABELECIDO EM 1862 

Capital 
Capital rrallsndo. , 
Fund« de rescr'a.. 

Lbs. 1.500.000 
» noo.ooo 
» 1,000.000 

Balancete da oaixa filial nesta praça, oui 28 de fevereiro do 11)01 

A C T I V O 

Loiras descontadas 
Lotras a receber 
Empréstimos, contas caucionadas eto . . , 
Caixa Matriz, iiliues o agencias . . . • 
Diversas coutas 
Penhores da omprestimos e diversos valores ctc> 
Caixa em rnoedu corrente no cofre do banoo 

95 
1.500. 

2h7 
1.017 

111 
2.S82; 

818 

208S700 
;74 Î&020 

: 3813110 
:GK1$370 
:20fi$8HO 
:(i5!l$2») 
277$*80 

! Bs. 0.713:2213551) 

P A S S I V O 

Besnmo dos prémios da loteria da 
capital federal, extrahidu hontem: 

rBEMIOs IIR 20:00 if A 200$ 

Õ394, 22957, 2840, 17987, 24S13, 37420, 
498SB. 

U!)5Ü, 219S2, 27223, 35305, 36192, 
37001, 45016, 47:il."i—100$. 

374, 17172, 1HII3, 22932, 25218, ÍJ0010, 
3373:1, 48332, 0077. 175S8, 2002U, 24274, 
26324, 3051)3, 40278—503. 

APPBOXXM AÇÕES 
5393 e 5395-150$ 

2295(1 o 22958— 00$ 
2839 e 2811- tiU$ 

DEEKNAH 

E391 a 5400—605 
2i9õl a 2200o—20$ 
2a31 a 2840—203 

Todos os números terminados cm 91 
têm 10?. 

Todos os números torminados em 57 
tõm li?. 

Todos os números terminados era '10 i 
têm 4$. 

Todos os números terminados em 4 
tõm 23. 

Telegramma recebido ]>elo agente 
gentl Julio Antuuos do Abreu. 

I X F O H S I A Ç Õ I í S 

1'onç.i rrnT.TCA —R' liojo copori-ir flo ill.i o 
ca|,ftAo Mac e': " corpo do c;tv.il'.t;:i dará n 
oll!> ial 1 nra nju-lanío 'lo '11 rv, pnanla Oo Pataclo 
o t'o!Ç;l oura ft .•niiii'ii(inr iitoa.is lo / . : 
o lu balathrn. cr.i.i a iruu.ntoro o o c £|» C.ivo r,t!i 

Capital declarado da caixa llliat 
Dei Odiles d pra; o lixo. , . 
Contai coirciitos com juros. , 
Diversas contas . . . • 
Titulo* oni emu ao e deposito . 
Letras a pagnr . . . , 
Caixa Matriz, iiliues c agencias 

fo. 500:0 0$000 
42:873$870 

900:7í1^730 
l.(i30:70T$240 
2.882:G59$200 

5:071 000 
691:138$300 

Bs. 6.713:2215550 

SEOOIO UVWE ^ ' • • • S 
Akaitod« africai ter 

O honrado *r. Alberto Ba (4 i ab«a 
ta do agrienltor em B. LaopoMa» 4U 
o seguinte: 

No verto da 87 fui ATACADO oitAV«« 
MKKTE DOS IMTISTIKOS, i l f u r U i com-
plicada com enfartumento do flgado, 
cólicas, fortes dOres do cabega o mor« 
tal faBtio. 

Desenganado pelo módico de casa o 
por mais ulgunB om conferencia, em 
Porto Alegre, fui, por especial favor, 
tratado pelo illustre medico dr. Heiu-
zelmann. S. s. presuroveu para meo 
tratnmeuto piluliis anti-dyspopticas, 
remedio de sua invenção, e om fú da 
vordado attestj que foi o unieo ro-
medio quo tomei o ijue em menos de 
15 dias estava curado. 

Depois ile uiinüa oura, como 6 na-
tural, tenho leito muitas pessoas to-
mar estas pílulas, o os rosultados são 
sempre os melhor«» possíveis e ulgu-
mas vezos até milagrosos, por curarem 
em pouco tempo moléstias reputada* 
ohrouioas. 

Podo publicar este attostado. 
Amigo grato—Al.ritKDO UABDT. (Fir-

ma reoouhOiJidiiJ. Porto Alegre, 2V de 
fovoroiro do 1892. 

m 
1 0 0 0 9 

l * * r « $ 

l i O O « « 

I t O N l 
P a r 0 $ 

A n a t e I t t a r i t i t I . H t í ê « r i a i t l t t i r l a i t S . P a o l o 

Extracção HOJE 
7 do marco de 1001 

Eitraoçto MOJK 
7 do marco da 190' 

Bunco do Coinmerclo e Iadostrla de 
bio Paulo 

TRANSI EBKK. IAS DB ACÇÔIS 

Fuço publico que do dia 1 a 12 de 
março próximo futuro inclusive, em 

uo torã logur a Asscmblóa geral or-
iuaria deste lianco, tlcam suspen-

sas as transferencias dus acçõos do 
mos mo. 

H. 1'aulo, 22 do fevereiro de 1901. 
(Assigua.lo) J . QUEIROZ LA<'EKUA, 
(4 JJirector gorento 

3-dl 

TO 

V H«o 

40:000$ 

S. li. Si 0. 
S. Paulo, 5 de março de 1901 

l'elo London and Biver Plato Bank, Limited 
(Ausiguado) fteorge D . Estill , Manager 

> B C. Bowra Acte accountant. 

BANCO DE S. PAULO 
Bulanoete, em 28 do fe voie iro tie 1901, co.uprohoudondo as oporações da 

Agenoia do Santos 

Ü C Í 1 V 0 

ctal: 
I ara o Ta ; 
cta'i.oic o 
tocari oo 
me, 7." 

o.I Hal 
liiimticiri... 

a i.'Ulin.a 
lu: o coi po 

i.v ' m «tr Xjn:• » li • 

nul l iai 
o serviço itu 

lilo Plikl'ro; 
;'çito: laiifor-

Acçôcs da 2." sírlc . . . . . . . . . 
Letrn.i doí-coiitoilas 
liOtrns a coin ar do conta propria . . . . 
Contas corrontos garantidas 
Títulos depositados em peniior uiercanlil . 
Caução da directoria 

Effeltr.s n receber 
Títulos I r.i liquidação 
Pl'cniios 
Ilonornrios da Directoria 
Di-spctos gcr. is 

1'ioj rlcdadej <• fundos jki Icnccntis ao L 
Prédios «lo Banco 
Acções diversas cm liquidação . . . . 
Propriedades ruines 

Co neponJrnlce no pai: e no extrangeiro : 
Sr.ldo dl. pe.'l'.fio do lianco 

C.iiXti: 
Dinheiro exislontc nos cofres desta matriz c agencia 

Bs 

ll.M8:731?83l 
lOU.!WO$00U 

"90:100^.^47 
2:(I1!'S180 

11 :('.00$000 

5.O0O-.OOOSOOO 
3.236:247$ 148 

01:992$tl60 
7.184:2718000 

11.543:73:^31 

725:3753367 
302:t!3;!«i083 
09:1935370 
6:400(0 » 

29:743sb83 

401:0255027 

151:3303119 

8.264:765$073 

"Ü1. 9I) 1)710 9S161 

2 : 

4: 

1:000$ 
P o r 1;$ 

Brande loter ia de S . Paulo 

Extracção HOJE 
7 de março de 1901 

P A S S I V O 

I. i'. MATAT.OCÎIO 
Tifia. Kl »«Inud. 'I. • 
otiltaadot J bovis -
ilcltja-lorf tili l.ovli.ui 
aiiioos. 

Eiohlpma lio rarirr 

mliln. li"ni(.-n IT 

I putlR̂ ea -
M pulmr.e* 

ir f- r •/' 

ngadua ile 

, ,,S , onlln.?r a, 

i l a t t r i i l , 41 

pub l i c a do 

Reno" 
i'a Sil 

decreto | Borá amanhã publicado o 
Baspendciulo o estado do sitio, 

Na estação de Irnn, der.-se grande 
desastre, em coiiseqnencia da expio. 
Bão do dinamite nlii depositada. 

Morreram 0 pessoas, ficaudo 11 feri-
das. 

L n n i l i e s l i 

Ko norto de Volesberg, estão con-
centrados numerosos contingentes do 

ças inglesas. 

contingentes do boers inoeu-
( M diTfíSxa (.ropjiedudes inglesas, 
luadas ao norte .lu (,'olonia do Cabo. 

1'ai- a inslncia quo diversas 
mas d»1! forças inglczns porse-

cm o f eu-nú Õowet. 

L n n d r c s , <• 

generalissimo Üotlia 
derrota ás tropas in-

» I.. 

uli. -, 

Sa 
iln I 

rim 

• an 
I 010-

T locr.ipho Na i>-
il ; ara 1 a 

ItRi'Trii* KS— 0 i Tjlliprili ile, 
no l .car o i i r . i l - to 111 . 

Mis.sas—'). Murt.viii ila o . - a i 
r.ltvn, na ca|.c"a ita So'l'ind Port. (j n 

no'iioncla, it» • j'i 1!' n a Iii: .l<* : I 
na c;r jn .lc y. l.£ 

nhi 
rT.lxiea —Movtmonto 
0: ill,«nil's on 

r.iQi'i I, 17; luratlvoa, - '. 
TnLr.miaMMas HKTIOOS 

oa': .10 I i i tyb.i, (i r i Ma-
biT0t.11 rt .̂ 

Pol.irlA — rrtito tl'iji*. A nollo. it.l s'lrviro r.l 
rt.-pnrticflo Central, o .'r. AHionunr!|ii« I'Snholro. 
I." tlclô ado. 0 0 ?i"H riirlrln f'l - a IT 0 (Juiniür ica. 

i Uo'Iico (li) .11.1- ilr. .\avlor 1)0 Harro«. 
fiCARDA NAC!OVAL-.notllhT> ilo iprvl̂ o para 

ho.ie, na brie,ilia ilc InfantartaT 
Bnpnrloril) itia CM-'MD it . ra-ni»*!!' d As-

sumpcVi: of(l"la s I'O ft I'.1 ' Ii; " i at Oiii... c.-i:l. 
I I'd oa^rl.l Reboorâ  i.r»n ici", a. Tüi. Paht-

1 Pornaii'tpii HC®, tonontn Ar itldi'i Moltiros: 
• .I i rpier. ii, al.orpa Ariiiandii i'l irclra. 
Volformo. 0 11.» 

,10„. ! Capital 
m io. F u n d o do roporva . 

iilICl'u; SUS| OUfOrt . . . . . . . . • 
Lucros e peidas 

De i e.ii/os : 

I 'or contas conontos do movimento . . . . 
< « s 11 pn i : 1 il 0 . • . , 

lot rar 

Deposito juiV' oil 

D i v i d e n d a í tã" r. clannid< B 

ï l t u l o s por i'iintu do terceiios 

Ourant i i ts diver, as 

VorriHiontli nies vo jwiz e no exh-augeiro : 
Sa l do a f in or dos 

du i o s , depennto 0 commit tCvs 

1.000:00d$00b 
âo4t0oo$ooa 

72:102$27S 

5. ! t2S:0s'J i l33 

l-l3:«7!)-0«r 

1.471:3ü0S0i0 

I :ô2:.ë 197 

Consta rjn» 
Infligiu forte 
glezas. 

H a y a , O 

O dr. Leyds, representante dos boers 
sa Europa, após ter conferenciado 
com Paulo Knigcr, partiu não se sa-
íjcrdo sa para a Alltmanha, ou se pa-
ra B. Potcreburgo. 

Fnla-se que trata elle de promover a 
agitação popular a favor dos boers, 
afim de vir se consegue a interven-
ção dos governos europeus para a ter-
minação da guorra. 

K n m n , U 

O Concelho de Ministros tenciona 
aupprimir cs impostos do consumo 
em 274 communas, reduzir de dez cên-
timos o proço do sal o estabelecer im-
postos progreísi.os sobro o credito 
mobiliário. 

Esses projectos irão á Camara dos 
deputados, aiim de serem votados. 

. Mn<!ri<l, <í 

O sr. Sagasta apresentará o Minis-
terio, composto dos sra.: Capdpont, 
Interior; Pnigcervor, Fazenda; Cerve-
ra, Marinha: Primo do fiivern, (luer-
ra; mnrqnoz de Vega e Armijo, F.xto-
lior; Canalejas, Jnstiça, u Xiquena, Fo-
mento. 

I . a n d r r M , fi 

Cm cominando boer composto de 
140 homens renden-se ús forças ingl 
sas. 

S a n t i a i j « , O 

Besnltado da eleição para escolha 
do candidato á piesideneia da P.epn-
Miea: 

Tleofia, 99 votos; Montt, 9!t; I.r.z-
«aso, 92. 

Borros Lncco desistia de sua can 
didatnra. 

R e m a , G 

Nas minas de mercorio do monte 
ITIpiano desabou ama galeria, matan-
do doas o po r a r i o ^ ^ 

> Por falto do TWba. o Secretaria do 
Jatonor declaro* á Camara Manieip»! 
do Tatohj qao a i o pôde sor atteadi-
do o eea podido do auxilio para o 
ftMoejoBoaaoato de cano noctarno da-

do março do 1901, 

BOI. & A nr. s. PAtliiO 
LLTIUAS COTAÇÕES 

55. E. ou 
S. 1'nulo, 0 do março de 1901. 

Rs. 

O . 

lO.COOíOOOSiiOO 

1.956:1025279 

7.553:620:5710 
C0:0l2ítt)00 

725:375^367 
11.54fi:7;;l£831 

71:lfl7í211 
95:0-1 uâOtiO 

31.!X.<0:luaS'101 

CONDE no PINHAL,-

Jost: C. MI;KIIOÜ,-
•prosMonte. 
•gereut o. 

l i j n c l o í i 
o 
cS E v a s i l i a n E a , a k L i m i t s c l 

C (.pitai . . . 
Capital ronlisado 
Fundo doreaorva 

üal.tncetc da caixa filial de K. Paulo 
fevereiro 

1 . 5 0 0 . 0 0 0 

L . 7 5 0 1 0 0 0 

I j . C C O . O O O 

I îitç.-ncîa cm Ciimplnai, 
lWil 

CM 28 do 

FCND08 P0BLIC03 Vcndod. Comp. 

Apogees cio Kstudo a 
Cierac9 com 4 ' f » • • — 

» » 5 0|"e..«oe TJ<9 
Idem ."i Oy.i emp, IfiOf. 
Idem noniine'jvoa do 1-9'oeae __ 
Idem, idem de l-i>7.. . . . . 
2dcm CADteln. . .ee. ioe.eea». a 
I.etrAs da Camera .Mutiitipai,«« — 
1.*emprestlmo* « ».e. — 

; — 

r.Tç 
Lfetia? d» Cflinerado Bantoe. . 813 77« 

ACCOKS ->B BA!,COS 
Commevrio e ïr.dustna 3 5 r l 2009 
Coi.etnictor o Agrícola « 
CreditoKeal oert. Iiyp oo. lOOf 
Idem, carlei.a c omu í on i a l . . . . 
Idem, com 20 C[q — 

Lavradores «. .o mm 110$ 
Mercantil do — 

ftibeirno Preto 
fcnntos ». 
F. PaUlO 1255 n.-* 
t . Paulo int — 

n.-* 

União de USo Carlos _ mm 
» » » » lnt 240t 215» 
» » » » c0!n4'Mi|Q, 1I-« H « 

Unifio de Fão Paulo i n t . . . . s . . 151 >» 
Banco da Republica 
Indnatria! Amp»ren.ie.. mm 
o ii"*:c cieieItaliano c o m b o i o 

ACCÖRB DR COilPAMHTAB 
Agna e 1,117, 0. 
Antarctica t . — 2?n» 
Idem com ir, 0|!| e . . . — n o * 
Idem com ."'> ' — 

F-sUada do F. do Arai Rquara. 1201 
Argoe Paulista. C» 
BrnfrnTitina -— 

Italo Pniiliata. . 2 » 
Fabril Faulistana... — —-

Ferro Carril Panto n m a r o . . . . -
Melhoramento do firô'ae (fora - -

1 ß(.$in 0 realisitdua) . . . -
(inz de fl. Panio. — 

! Iinpton tai'ë 
1 Mcchaoica — l i e » 

Mercantil e Industrial.. . . . « . . • 
Mogyana I m « 
Idem, com 4'» ' |. .».% . . . . . . . . . f i t lit 

J Idem, para u I- di:» de transfer. 
idem; a CO dias. . . . . . . , , . „ . . 217» 2 I3| 

1 Pau l i s t a . . . . 2123 2'Kl» 
j Horn, a 30 d'as, 211» Î K H 
i Idem, com 2 • ' pi. . . . . . . o . . . . •11» m 

Progredior.. » as« 
B'ui akofi .. . . 
Teiepl onica . . . . . . . « « • . . » . . . . mm •r.» 
t 'niâo Hporti v a . . . . . . . . . , , » . , 60» 
Idem, idem, ex-dividendo — mm. 
Viaçîlo PetilistÄ. «a. r.» %-M 
Itatiber.ae.so . . . . a M i * 2"0« 

LPT1 AS HYPOTBRCARIAS 
B. Credito Real.de 6 Oi* l * 4»« 
Idem, •7» 
Idem, P oio, letra» • « . . . m. 
Idem, cautela o m a b r o — 

Idfim. caot«Ua de novembro . . a 

Idem. cauteMa Jezeaibro 
Idem, caatella janeiro. . . . . . . 
Idam, raat-I'a feTeroiro 
Banco t i i l O i • •<««»»•* ,<»• • • •••51 m 

s t B K i t m n i 

Cem*. Area a i , a« , ! • e«ria«« — mm 
» » a » 2ã sério..« 
» Ferro Carril B . Amaro. mm 
» Via-lo F an 
» Uttiáo 8por t i vao . . « . , « . 
p Téléphoniez.......... « 
a A g a n da Taabatd. t . . 
a I taaaa « a x t / p rp " . . • aa 

a f orocabaea., , » . « • «#« « 

A C T I V O 

O Restaurador do (Mel lo 
fazendo prodígio em São Salvador, 
Estudo da liuhia. 

LEÍAM ! ! 
Sr. Buphanl Scaciota 

S. Paulo 
SofTrondo horrivolmento de cas pan 

dnranto muitos unnos, o tendo feito 
uso do diversos medicamentos, so 11-
(jtiei bom com o uso, apenas, do ~J vi-
dros ilo sou excellente preparado do-
nomiundo licBtaurador do Cabello, quo 
1110 chegaram ús mãos por intermédio 
de 11111 amigo. 

Pôde fazor denta o uso que enton-
der. 

i>. V. K. 
Am 0 ob.° » cd.0 

Armando M. Itodfigues 
(I iimrila-livrosj 

Rã o Salvador (ßiihia), 1." de feverei-
ro do 1'JUl. 

O llestanradcr do Cabello, de B. Sca-
ciota, iil':o do ter um poderoso aguiito 
medicamentoso contra a caspa, para-
sita o qudda do Cabello, tem a pro. 
priedado de dar uui brilho o um vi» 
ííov extraordinário ao caliollo, ama-
eiando-o o nromatituudo-o com um 
puríunio smivisaiino. 

A 'VENDA: 
Drogai ia liarnel i C. 

» .7. Amaranto & C . 
Casa Lol.ro, Mello A (.'. 

» Castilho, 11111 Direita, 21 
a Fachada, rua S. Bento, 75 ̂ lar-

go do ltonario), o 
Em todiis as l.óas drogarias, pliar-

niacias o casaa do perfumarias. 
Deposito:—Hua do l'nlat'io, 2 o Cai-

xa postal, 166. 
Oü-üi S. PAULO 

I N U M A T O E E X T E R N A T O 

WMCÇÂO PRIMÂIIIA E SECBDARIV 
A L A M E D A I M ) S I I A 9 9 l i Í N , 44, 

i t c s u l t n d » d o s e x u m e s alo i>ro|>arnlorioN I 
«lo S . 1 ' a u l o , e m 1 » 0 1 

44 
ei to« n u G v m n a s i » 

i ï I ^ A i 

tWTV 

6r 

'feítto 

1 

Leiras desconta' as 
Letras a receber 
FmprcBtinioc., c('ntas correates o outras. . . . 
Caixa matriz c liiiaes 
Garantias per contas correntes e divertos valores. 
Diversas contas 
Caixa cont moeda corrente . . . . . . . . 

CAMPINAS, São Paulo, 1J do . ullio. 
—«Attesto que, em minha clinico, te-
nho varias vezes administrado com o 
melhor provoito o excellente prepara-
do «Emulsão de Rcott», poderoso nn-
xiliar om casos do depauperamento 
orgânico, mnximi! para as crianças, 
não só polo non sabor agradarei, co-
mo ninda poios hypophosphitos quo 
contém. Dr. Alfredo lionjaiuin.» 

Qual o tonro arbinto qno para re-
sistir r s inolcmcnoias do vonto neces-
sita dos cuidados do agricultor, tal a 
criança ruohilice. Doscuidc-se a cria-
turinha na infância, o esta so tornará i 52 Auntero do Campos Penteado 
raoliitica o sobrevirá a tisiea, quo cor- [ 53 Joaquim Buono de Souza 
tar-lhe-á 11 raiz da existenclo, do mes- | 51 Camillo Soares de Camargo 

55 Armando Bodri^ues 

pomuauKz 

A)provados plenamente 
1 João Leite Poroira 
2 Jnão Baptista Ferreira 
3 Antonio Marcos do Castro 
1 Augusto Carlos de Souza 

Ayprovaios eiinplcsuitnlc 
5 Benato Paiva 
0 Joaquim Bneno do A raujo Campos 
7 Julio Freire do Figueiredo 
8 Miirio Deodato Lema 
!> Irinou do Arruda Penteado 

10 Octaviano Marcondes Machado 
11 Arthur da Silva lteis 
12 Austero do Campos Penteado 
13 Benato 1'acs de Barros 
11 Taroiso Ferraz dos Santos 
15 Julio Gonçalves de Barros 

! Hl Arlindo Toledo 
i 17 Oscar Marcondes de Moura 
j 18 1'edro Motta 
I 1!) Arthur Sampaio Moreira 
20 Alcibíades Martins 
21 Otto .liiuqueira 
22 Baul Ferreira Alves 

rUAKCEZ 

A ̂ provados siniplcsnícutc 

23 Joaquim Bncno de Souza 
24 Bonato 1'niva 
25 ltaul Alves (lo Godoy 

I 211 Camillo Soares do Camargo 
! ,.'7 Herculano Mondes 
! "8 Bonnlo do Barros Lessa 
I 2!) Julio Froiro do Figueiredo 
I 30 Antonio do Amaral Camargo 
j 31 Carlos .Monteiro da Silvoira 
32 Augusto (,'arlos do Souza 
33 Antonio li. de Paiva Azevedo 
)4 Enclydos do Campos 

35 ,,'oviiiuo »Soares do Camargo 

IKQLCiS 

Apprnvados plenamente 

Armando Bodrigues 

I 37 Antenor do Souza Leito 

Approvados fimplcsmente 

li1! Antonio li. do Paiva Azovodo, 
Itenato Paes do Barros 

40 Antonio do Amaral Camargo 
•II licnato de Barros Serra 
12 Antenor Gurjáo 

r.ÃTisi 

A/'i roindos plenamente 

Antonio 1). do Paiva Azevedo 
14 Armando 1'odrigucs 

Approiados simplesmente 
45 Bani Alves de Godoy 
40 Konato l'aes do Barro3 
47 Otto Junqueira 

tiE0''B.\PniA 

Apjiroeados plenamente 

4G Trajano Alves do Godoy 
49 Iriuou do Arruda Penteado 
50 Laurifal do Azevedo Soares 
51 Deocleciano de Avellar Pegado 

2.437:003$350 ! mo modo como o impetuoso tnfáo 
2.2'0 110Í5H0 j rançará a raiz do debil arbusto. 
5.000:! 193690 
3.8W: 1(188420 
9,229:14752X0 

472:2363310 
• 6.646:1088880 

1Î». 2S.9;i9:1225000 

PASSIVO 

Dcjio. itou em conta corrente com orem juros. 
D' pofitiB (0111 juros o com prívio aviso. . 
Dcpo.-itos a prazo lixo 

Garantias por contas correntes c diversos valores. 
r'alxa matrii e flliac. . . . 
Ui versar contas • • . « 

' Letras a pa ar . 

r.:)t;7:701S900 
201:410? 500 

3.032 ;'.1M$1>20 13.0tJ4:4908480 
!l. 229:1471280 
1.7tO:7S5llDO 
4.914:423$ti30 

10.0.'5i420 

Rs. 38.939:1828000 

S. Paulo. T. (li n inç i de 1901. 
l'or I.mdûn & Brazilian Hunk, Limited 

(Afv/nadn) PEniuv Jo«:'. DK SofZA, manager 
Ijl'ttatiado) '!'. Honiia, accoont. 

f'l 
2 n 

_ M I S S A S 

D. Msrisna da Ccr«coi;cfl Aívcs S a i a va 
Xlion.az Alberto Alves Saraiva, 

d. Maria Albertina Saraiva c Bon-
Uno Henrique B»nto do Souza 

(ausentes). Josó Maria Alves Fer-
reira Junior, Augusto D. Saraiva e fa-
íailia, filhos, genro, sobiinbo e primos 
(lo d. Mariana <la CYueeiçJo Alvos Sa-
raiva, fadecida na cidaòe do Porto, 

I Portngal, no dia 28 de fevereiro pro-
' ximii passado, convidam as pessoas de 
sua amizade para a missa do 7" dia 
qne, em sufiragio de sua alma, man-
dam celebrar na capella da Sociedade 
Poitugueza do Benellcencü, na pró-
xima qninta-ffcira, 7 do coironte, pe-
las 8 1|2 horas du manhi. 

Por esta acto ile religião e caridade, 
desde jú protestam eea reconheci-
mento. 

S. Paulo, •"> de mar;o de 1B04. 

l í M M X í í Ü 

4 : < » 0 i j $ 0 0 0 

2:000$ 
1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

j''or Ii$liOO 

Qraide loteria de 8. Faul a 
Kxtracetra HOJE 

7 i le i n i i r ço <Ic l î M t I 

Chiu! (iiiil i l CasîfB 

t Alberto José de Castro o Julio 
José de Caitro, filhos do coronel 
Gentil José de Castro, ha quatro 
annos vi ti ma da ferocidade 6 dos 

instinctos sanguinários doo j teobino* 
do Bio de Janeiro, mandam celebrar, 
no dia H do corrente, An 9 hora.« da 
manhã, na Bi Cathedral, uma mitra 
para o eterno deseanço da alma da-
qneRo patriota. 

Para esse acto de religUo e carida-
de convidam todos os teias amigos o 
eorreii(ioDariot. 8—1 

EjCMllÂÇGES COMMEHGIAES 

D o c i a p a ç ã o á p r a ç a 

Oa abnizo-a.signados declaruru ú 
praça e n quem interessar possa qne, | 
do commurn acc^rdo e a contar de 10 ; 

de inarço pvositno /ntu.o, o contracto | 
de arrendamento da cusa de sobrado 
pertencento aos orphnmt de Lonronço 
BistalA, qne havia sido lavrado em fa-
vor de I rancisco Margonari pelo prn- estando estas 
zo de dez annos, serli transferido pelo 
prazo restante de 5 annos e 9 mezes 
a Carlos Scarpa. qg* se obriga a en-
trar com a quantia de 1:875$, pata o 
pagamooto tofal dos alugueis até fin-
dar-so o contrsetq, «ujo jiagamento 
será realisado adeantadamente no re-
ferido dia snpra oitado. 

F. para coo itar fazem esto publica-
ção, que assignam ambos. 

Itatibo, 23 de fevereiro de 1901. 

5-U 
Canto* 8< ARPA 
FBA»CISCO MAROOSAKI 

" p r » ç » 
* 

A contar do 1.® i a janeiro do cor-
rente anno, temos rseolvido interessar 
em noaao eetabolsetaaento coaaoreial 
denominado «Drogtria Panliata», sito 
neeta praça, á roa do Rosario, n. 7, 
o nosso emnregsdo.sr. Carlos Boanova, 
o qne deoâaraaoo po«a oe devidos ef-
feétoa, 

S. Paolo, 4 d« mar;o de 1901. 

3 * 3 r . y>x D Í L I I B A A C . 

Aguas Virtuosas do Latnluir.v 

].'as várias do Jornal do Commcrrio, 
do 4 do fevereiro: 

F.^creve nos o sr. baráo do Paraná-
plnoaba: 

TF.m VOSH1S várias do jornal do 12 
de janeiro inseri tes uma commnnica-
ção de pessoa chegado de Lambary, 
em que foiam feitic. apreciações injus-
tas sobre esta bellissima estação de 
aguas minoraes. 

Aqni tenho estailo com minlia famí-
lia e, como testemunha insuspeita, 
posso afflrniar-vos quo Aguas Virtuo-
sas de Lambary gosa de invejável es-
tado sanitario. 

Escrevendo provavelmente sob infor-
mações da pessoa que não examinara 
» fundo as cangas, emprestou vosso 
informante a Lambary imperfeições 
que não e-iistem. 

De facto, não lia porcos pelas ruas, 
em via Te calçamento. 

Fmquanto a lunio, encontra-se aqni 
a quo exiite por toda parte, quando 
chove. Dorme-se soesgadamente, cor-
rendo as noites frescas e agradaveis, 
livrea d» praga dos mosquitos. 

Passada a chuva, esplendem os dias. 
Lambary está em excellentes condi 

ifjues 
50 Marcollo Tliiollicr 
57 Tarquinio li. Marcondes Machado 
58 Clodomiro Vieira de Souza 

Apinota.loi simplesmente 
59 Bonato de Barros Berra 
00 Pedro Matta 
lil Godofredo Quilioe 
02 Colao do Souza Lima 
01 Antonio B. do Paiva Azevedo 
«4 José do Ollveita Malheiros 
05 João Baptista de Castro 

6t> Jovial!o SonrOo do Camargo 

B. Paulo, 3 do março do 1C01. 

3-3 

niSToniA DO DBASIL 

Approvados plenamente 
07 Dcoclooinno de Avaliar Pegadr 
08 Clodomiro Vieira do Bonzo 
60 Marcello Thiollior 
70 José do Oliveira Malheiroo 
71 Antonio B. do Paiva Azovodo 

Approvados simplesmente 
72 Camillo Soarei do Camargo 
73 Nelson Vieira de Bouza 
74 Trajano Alves de Godoy 
75 Ronato Pnos de Barros 
70 Joviano Soarei do Camargo 
77 Bonato de Barroa Serra 
78 Antonio do Amurai Camargo 
7U Godofredo Qniliee. 

HISTG1IIA CXIVKRSAL 

Approvados plenamente 

50 Armando Rodriguos 
51 Antenor do Souza Leito 
82 Nolson Vioira do Eouzn. 

Approvados simplesmente 
83 Joaquim Procopio de A. Fonaz 
84 Antonio Bento de Paiva Aze.cd 
85 Baul Alves do Godoy 
Si! Antonio P. do Queiroz 
87 Buclydes do Campos. 

AaiTITMF.TICA E AI.GEnil.v 

Approvados plenamente 
S8 Waldomiro do Azevedo 
89 Antonio do Amaral Camargo. 

Approvados simplesmente 
90 Antonio P. do Qneiroz 
91 Octaviano Maroondos Machadf 
92 Baul Alvos do Godoy 
93 Joaquim Bueno do Souza 
9t Konato Paes do Barros 
95 Clodomiro Vieira de Bouza 
90 Alano Novaes do C. Amlrado 
97 Joviano Soares do Camargo 
98 Armando Bodrigues. 

GEOMETRIA li TU1Ü0N0JIE7PIA. 

Approvados plenamenle 

09 l!ny Pinheiro Ladisiáu 
1C0 Manool Vieira do Moraon 

Approvados tiinpl• .'•mente 
101 Francisco Nogueira do Lima 
102 Antonio do Amaral Camargo 
103 Joaquim P. de Araujo Ferra/. 
104 Josó do Barros Franco 
105 Antonio P. de Queirós 
100 Gustavo Silva 
107 Florindo Longo 
108 Nelsou Vieira do Souza 

CIIIMICA E I llVHli A 
Apjirovadou plenamente 

Jí.9 Mario do Campos l'ontcailo 
i l u Buy Pinheiro Lodislan 

Approradoi simplesmente 
111 Pedro Pulmieri 
112 Manoel Vieira do Moraos 
113 Josó do Moraes Godoy 
114 Kosendo Bodrigues do Pradi 
115 Luclydea <lo Campos 

HISTORIA NATURAL 

Approvados plenamente 
110 Maiio de Camjios Ponteado 
117 l!uy Pinheiro Ladislau 

Apiirovados simplesmente 
118 Manoel Vieira de Moraos 
119 Iloseudo Bodrigues do Prado 
120 Euclydos de Campos 
121 José do Moraes Uodoy 

TERMINARAM O CTRsO rRIPARAT ,RK 
1 Mario de Campos Penteado 
2 Buy Pinheiro í.adialen 
3 Manoel Vieira de Moraes 
4 José do Moraes Godoy 
5 liosondo Bodrignes do Prado 
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, pectc 
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»•«Bito 
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0 Enclydes do Campos 
7 Nelson Vieira do Boi Sou z a . 

O d i rec tor 

JOSL DE Azcvrno SOA HE« 

l i a medico distinct« 
Attostado do sr. dr. Bnnjamin Ter-

giny Moss, capitão-tenente do 1.« cias 
bo do corpo do saúdo do exercito, me-
dico da Sociedade Portugneza eto. etc. 

Attest» quo experimentou em si mes-
mo e em sua clinica civil e militar as 
Pílulas antl-dyspepticas do dr. lloin-
zelmnnn, cem muita vantagem sobro 
todos os outros preparados contra a 

í prisão do ventre, dõres do cabeça, eu-
xaqnoca, tontura, melancholia,dyarrliéa, 
insomnia, pslpitsção do coração o eon-
tro as mil moléstias nervosas, qne 
acompanham sempre em variadas for-
mas as molestlns chronical do abdo-
men. O referido 6 verdade, o qne af-

( firmo in Jlde gradAs. 

Lsgé.—íFirma reconhecida^ 

4 0 O O O 

4 0 0 0 « ; 

2 0 0 0 3 

1:000$ 
Brande loteria de S. Paolo 

çoea pnra receber os qne se vêm nti- , Lztraeçio HO.lL 
lissr de snas maravilhosas aguas, r.ffe- ; 
recendo-lhes clima sandaval, hello e de março da 1S01 

confortante. 
Para corroborar a verdade destas 

asserções, além da diversas families 
mnito conhei irias, aqni tem estado, 
acompanhado dos seus, o illostra dr. 
Amerieo Werneek, cuja preoenç* é um 
vivo attostado da salubridade do lo-
»ar. 

Espero de vossa gentileza, sr. re4o* 
ator, acolhais esta raeti Reação no mes-
mo logsr de honra ecm qao distla-
gaistea o vosso inlonaoato. 

Çoaapro asa dever do eonseieneio om 
n io Boor afloMíooo aaU aotfeiao qua 
deprimem oe morooMao oroditoo tots 

• 

( »•i'Mlii.1 Distilla« Vi e i f i a s Mlaeract 
< fcrhtsircl-UtBiolroff 

ASRfMBI.tA OI-RAI. EXTItAOnniSAlTA 
8Ao onvldados os en. a clonlstas 

j desta f'ompoahia psra se reunirem em 
aaeeroól^a g»r«l extraorri inaria, no dia 
3 do abril p. faturo, is 2 h o n t éâ 
tardo, ne edifício da rua Piratinlnra, n. 
17, poia deliberar sobre as propostas 
qee forem aprcaeatodas relativamente 
* mrtineaçfto «a Compoaliia, o bess as-
» ' • * o f r r t r r , l p » M t ( < 4 i . aobra ae 

eleito. 
Béo fsuio, 2 «e março do 19-1. 

T o u t — J o i o 

4 0 : 0 0 0 3 

4 . 0 0 0 3 

2 ; 0 0 0 3 

I OOO . 
l » « r C $ 

Grande loteria de S. Paulo 
Extru'çâo I i O JB 

7 da março de 1901 

Descoberta Japonesa 

Mare a registrada 
Estes pós anti asthmiticos consti-

tuem a preparação a maia effleitz, quo 
so conheeo, para oombater a asthma, a, 
tosse nervosa, a oppressäo, as anffoca-
çõea, os catarrhos, a insomnia o a dôr 
de cabeça. ElTeito garantido. 

Depositários : Bragança, Cid 
Bio.—llarnel «t C., S. l'anlo. 

& C, 
(5ae) A 

40i0000 
4 i O O O $ 

s i o o o o 
1 : 0 0 0 0 

P a r e $ 
flraaie loterU 4e S. Fail« 

Extracção H O J E 
7 de março de Idol 

Unho do pngal-oa, aa ptlalas aa-
ti -dyspepticAH do ër. HetazolmanD. 
Darant« sanoa qao aao eetaa » i t s K 
o Ao tonbo tido neeaaaíMo * ê ohamar 
medico para minha 
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I ? 0 : 0 0 0 £ 0 0 0 
4 :000*000 

( O O O 
>0*000 

Commnnicam nou sm. iiogndanteH • faKemleiros que, oio hilf CBBH, A in» 
do Hoapicio, u. 33, Rio da ,l:iu*iro, rocabom A commlni&o e por oonn • .r<>prin, 
cait, fninoi, toucinlio, qnoijoa, wi>utei|{H, fcijüo, milliu o outrol ffoiiero.'i cou-
eernentea ao aeu ramo de lugooio; promottoin HIOH ninia QUO nüo ponparilo 
aalur(OH para u b â oollooui.ÜO, nsnta prava, dun moria.Jurius IJUU IIIPH forum oon-
aignadaH, e qua, parn faoililurcm aeux couimittento«, resolvernm fa/.nr udonn* 
tamentua da 75 °|o «obre o vator «Ina moroadorius, A lisia do ooiiliooiuionlu 
da eatradri de ferro: dinpoudo egnaluiout« do um fjrniido .»tock» du geuiroa 'le 
aaecoa • molhadox por ntacario. 1<J-1 

i i o a o f o o o 

Par 6$0U0 

« m t e l o í t r i a < « I . P u i * 

Extracção HOJE 

1 4 « m a r ç o d c J f t O I 
• ' 

NRo 6 a fé 
1 Mio t a fá que faz o curativo do 
j ( k « aMt i a «o agudo ou ehronico, ny. 
^PiUflan ou heroditario: 6 o ofleito en-
•IÜIIIII do gonniuo preparado Auti-rkeu-
pMÉiao Paulistano de Luiz Carloa, do 
• M M a b a d a chegar novo «ortimonto na 
rnqptim Barnel & C., a qnal tom em 
pMaeeilo grandea aoitimeutoa daa Pi-
Mfia «adoriüoaa a dos 1'óa depura* 
tU<M. 

^Nndam-aa tombam nn casa Lobro 
Harto 4c Mollo; cm Santos, Hodolplio 

j O a b n f M , e no Avaré, Pbarmaoin do 

Formula do conhecido especiuliíitn do moloatias j 
do garganta, nariz o ouvido» dr. Houzu Caxtro o / f i ,« 
proparadaa polo lmbil cbimico pliarrnaceutiio Anuis / ; vivr 
Ribeiro, nrunaoihndas una apbta», luau iialilo da 1 J 
bocca, inliamtnafiòea da» gongivaa, dn gurgnntn, rou- / Jytl fmjr-Jí 
quidõea e toimca scocim. Aos cantores, professoras / { ' f ^ V j w - < 
e oradores talas pastilhas touiUcam na cor.lua vo- [ ; f V j j r | .'fyfnt. . / i fy 
cacs e o litrynfjo dando timbre eapeciul A voz, it i * íOLH^^ÍI 

Encontram-se A iliurmiicia Popular—rua 16 do No- l i l l i l / j k & Á ^ \ 
vembro, 0. , 

a c í u a i \ < ; l i ü m ff 
Formula do dr. Houxa Cimtro, • :eelleute reconstituinte, tônico o aperi-

tivo. Aoansolliada As poHsoas anêmicas, nos couvalnsccutos da qualquer en-
fermidade, aos ilyspe]itieos o a todos aqueilo* cujos organismos so ncliaiu eu. 
fraqueoidos. —Encontra-se >í Pbarmucia Popular—rua 15 do Novembro. •">. 

H f t . O O f t t t 

-1 <MíO$«M O 

li 0'M.!MM»0 

í r o o o s a a a 

"'IA û f tA» 

w • mi&s&Kiam * ia 

Piíetüísüfpbilitisindipjll] I 
jg Tratamento das aíTooç"ni 5 
p dCcourocabclludoodoiii IQJ. ,1 

| Dr. Paula Lêma | 
g mcflico, com longa pratica M 
g| D' a hoppitaes d» liiii'o|)a, y 
y menibr» (la Sociudatla do 1 fy- j 
x (rieno do França, io.i > bnna- À 
3 mérito (cosi A cituz IIIJM\SI A 
•9 TAKIA) dos l.osplluo.f da Uo»l j 
M e iloiienierita Hociorlade l'or « 
tU tugueza do ISenolIcuiioia <11 '3 
fe Iiio do Janeiro. O ns.: (lo 1 l/J 5 
* ás 4, A rua 15 doNovombro, í 
C. rcüidcucia: rua Viso m- í3 
U do do Itio Branco, ti; J 

P a r 0 $ 

Brande M w h de S . Paulo 

'lüxtraoçfto HOJE 
7 de marco do lflOl 

f 0 : 0 0 0 , ^ 0 0 0 

i2:000$000 
l O C C f O O O 

C a p o u " * « o o m • • « P i l u -

I M • x p a c t o r a n i e a - d o 

d r . H e i n z s l m a n n . 

O abaixo assignado certifica que, 
(«oSrendo da nma kronebito astbmati-
16a, ouron-aa tomando a i pilnloa ex-

, paetorantea do dr, Heinaelmann. 
Attasto maia que foram de tanto pro. 

»•*»ito aataa pilulaa, que desde o pri« 
imeiro dia axperimaatai melboraa. 

Padre JOHÉ ANDRÉ CAETANO DA LUZ 
Bio da Janeiro, 2B da jaueiro de 

1898. 

A' Tenda cm todaa aa drogarias e 
' pliarmaciuH. Vidro, íl$. 

' 4ÕiÕÕÕ$ÕÕÕ 
4:000$ 

2 : 0 0 0 ) 0 0 0 
1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Por CSOOO 

O r f t n d c l o t a r i a d » S * F a n l o 

Extracção IIOJE I 
7 d u m a r ç o d o Í O O I I 

45:0333 
4.000$ 

2:C0Ö$ 
1 0 5 0 $ 

P O P <>$ 

Grande loteria de S. Paulo 

ir.xtracçAo HOJE 
7 do mar,o dc IfOl 

Grande loteria de S. Paulo Entre os lirindoH qnd OCommt r: j >h 
6Vío í'nv!o o''proce nos sons rissi^íia; -
tc fignra a Cidturtí dva Campoi, do Ur. 
A «is liru il. 

Extracção i lOJI: 

O ú n i c o m e d i c a m e n t o i n f a l l i v e l e i n e f f e n s i v o pp . r a a s e n f e r m i d a d e s d a o l m e i r a i n f a r i c i a é a 

O 2 - 1 1 M A P H Y I ^ A A . J L , O A . O C > % > t-. A . ^ I ^ 

febres, vomito., « a f r i r t » . inSo,m,.aS. convul.õe,, inappetencia. d a n a d o , «chi»,«no. intranquil.idade, comichão da. gengivas etc. r.tc. curmn-oo r a p U W t , apfto a . primeiras deste acreditado pr.parad,, 

8 0 0 J*1«81"5 n o Brazil. Portugal, Rep. Argentina e O r i a W oararileir, a cfticada da -ChintaphyHa fl .V ;••> fir ->- - -

VHTMA VKYhtêA At.HA tonifica ns c,rança». CIII.lt .1 t'ttVI.LA ALUA 6 „ ,net!,or rcconstUuintn v„r,{,,, ,, ,„„ COM)t, U{ão „ , 1'flOSl'IfA TO DE CAÍ 

oCtttMA I'll Yt.tjA M.ttA faz deHtt/iparrcer os (ncomnior.'ijda il. nli;» 

CHIM Ann LI.A Al.HA deve dar-sc a („tlnit a» ertaneu» de .„' mezen « .! „„>••,» 

Afiiiliâ ííÜajíIüíA bâb büiLiUáíi JA u i n l i L t üüü aAIj 
2 3 , K u a D i r e i t a , 3 9 

C'Mi [iindad/t tu I l'->81, iictii.nl proprietário 

D e p o i s d e a m a n h ã 

E x t r a s s S a — S a f e f c a d o 9 d e m a r ç o d a 1 9 0 ! 

L O C H I A D A C A P I T A L F f i D E S A L 
P r e m i o m a i o r 

\ í / I Ü M Q 
3 rcrauL <lo li' A.-C.. I i-Szt.K da Sa rinha. 

\ S o r â i a l R e g e i - ^ a & o i ' 

í KGLA ~ COCA — QUINA 
0 L yOffiO'PHOJ-'HA JO r 

I Tur,'*-
• üo cora-,10, y.ivT o (raLaiíio tia c.r. 
I Oh mil >rça, 
?vigor-, saúJe.O.'.ornem q-i • n ^ i n^r-; 
á̂ad.-*, a liijnt-'m r*lo re-.-i.lar d'-ft- " 'dia!, 

jcfficas cm to.ju* os caso-, »'nun.- nt- »o!« 
digestiva ' fortlfirante, e ajjia.':.-/ ! ao piadar 

promo um !i i'r du r. hn-mera. 
5» I? R • , ,7" Lllü-M 

iZggi?*"* i. ÍM TODAS Aa rUARMACUS. ~ 

|i.'irti j>Í .»«!iii't*»' ' ' Ihtoí-
cos « i:»uii^ti*iaC"í : ^ c i d f-

Bí» n o I t i » <l<» J i i i H ' î r o . 
T r a í a Ï» r u n l î ï i r ^ o <!<' 

l>ctr»f»o!i:v, i l . í> 

t nndo , entro on troa inni tos ir.aclii-

niamofi, os aogniutes : 
1 mo to r , ca!. ' ir.t oept^roda, d( 

12 cavullos. 

1 on t ro vortical, do i cavallos, 

4 pi lões mon tados em ferro. 

1 mach i na MandoJan*, comi»Io-

5 taohoa a vapor. 
1 p l a t i m d o . 

1 penrtdor mocliauico. 
I alambiques. 
1 ratiíicador para nlcooí 
1 serra c i r cn l . r rav.!Jta<ía rra 

ferio, com gu i a para macieira e 
uiitra:» mui tas . 

i'sta montagem licou em maia 
do cem coutos o ven<!o-«o por 
v in te cinco ; qnom p; ot-'iuler, np-
pureçtt antes do «lia v in 'o do cor-
r^nto, 

Vendem-se timbem asmacl'.inns, 
para : ereic mint, das «la I r-..'. 

JKT/ r; i7A ' > 
N C V O E I M P O R T A N T E P I A N O 

O plan» dost« I teria 6 inteiramente rovo, .ioca apenas com 40. O I ilhote; o dia ribii 
promios, sendo o.j jremios rnliMos áeorto todor- . r i-rc a 5< O . 

A n ioteri.-iH <!e l í í t í í c o n t o s m i n . a ( i . n i n i n e m s r r . ' o I r i m s f o r h l n s ; jini--
t : : n t n , a s i m o x t r n c ç â o r pa l i * a r . « r> . i í I m j j p e t c r i v o l m p n i o n>. «tsii i n a r ca t l a 

A preferencia p.ira a compra do bilhete.) des a ;.ranJ-! I teria du-. ; sai-tíuda, p>rto luä oi mo.i . oi, 
n rs ta nullen e ncredltada njenein un-al 

c a s a I T N I G a â , 

OITerec'-30 mu ndmini;' 
ilienitio que cet.í loniat. 'o < 
ú nia nu:IA fB2Qn<LN, dundf) 
retereoeiaii. Não «e ÍTÍ QN 
'o í"-; prni' ; ï t i depois ' l i coi. 

L' t! ' is li lí. DoniiholHtu' 
1 .rùini'polit, liulia M 

T'.nii 

a o — D i E E i T ' : 

Casa filial : d 
JULIO ANTUNES I3E m m 

Antigo sgente e representante da Companhia Lot ai ;amerito c( n tra 
Catarriioí rnbol-
laryngca. Coa 
oiestiasdo roito 

OA REI 

Anniversare I!«-C'ir K' n a 
nileir... o ma: nil : 
«M» r.RASir, 

CILTÍ RA liOS 
Un» V ame de 'j. 

perdida nma potra, d • r> lo 
f? 11 ; o, pequena, tendo os qua-

. brancos. Qoem a tionxer 
i ia PatjJt» 8on/.a, n. 14, rere-
,t um * boa propina. í-i-j 

T A L C O 

•í i l io da Costa prev ino aos 
tf ia. consma id t res <îo Tu It: o q u a 
tem ©die art igo, do super ior 
qualidade, a venda EM HHU no* 
gocio á rua do Seminário, 31, 
onde flexão j á podem fazer os 
aeus pedidos. 

8. Paulo, 2 de tairço do l .» ; l . 
consti-
az, quo 
tbmn, a, 
lauffoca-
• a dôr M O N T A N H A S R i S - â s 

W W W W W W H M I I M I I W K W . >•» 

QUINTA FE R A 
— ( G r a n d e f u n e ç ã o d e g a l a f — 

Es t réa do a t h í e í i t o e i u i c i e iTe l 

H e r c u l e s S & m p s o i s . 

r m moço Tiorfcuguer^ c*o 
ann .8, com mu i t a pra t ie t tûo 
mere io e esc i ip l rio, j >- rir»« ? 
locarão aqu i o ; ao inter ior , i 
do mrtíto bôas inforrnacõa-i 
so.».» hab i l icafões e «omlr ie 'a . 

( .irtas r.e«*a redacção, com 
inimitiés S* C. — 

A N T A T H E R E S A 
Oinem^fdgrapho 

Ult ima i iovii iaie «a Expsr i ç io 

l> M'.i'oti.m..o<iU'> é r • oeheeid" o grande r a t * l'ftu», 
, A „ . . ï, -, >• ••!(, «« J.. ; ï «eptertk) de aeeteifllMee m-di-

n,.nto ' m iete te«, t<m «eç»o o'»r< » «emi iülded'- r.ervo"a, 
mine o <e »*•»'.o. u» puhîi'ie, nn», • i.**", p tWo de »entre e «t> 
t-ei-re o < erebro. 

i n '«-se n i «< - I ' M , anti o r e?r tivr, C.n:\itarm« 
teilOes, Naiçt-I >• ou!r>a er.iporice. 30—6 

A maior forrs at- hoe eoilceiila ro m..n!o 
S a b r e u m M i r a d o n u t i m a ' i « ! , l l l i i i n l na iN i » l u i 

e l e e t r i e a , c e m m K<>nl i«r i la« c m < ra >, «i i m e n e l 
v d k e r r a i e e .Sam|.-«l l l « i r a i i t » r û » i . l l u r i i s u t i i e i e * 
t e p a r a q u e e r r i p e i t a v e i p n M i e n : i v « l i r a -.un im-, 
ç a a l é b e j e a e m p m a p r l i i l w r i . 

t o n i l e " « " m n <J<M:I ' c «-I-
•I i 'ma t <>f| <-n » ho , i -on ' i • n >1" 
m u » l a n t e i m f«>.i l » m | • l a . 
7>(l v l . t a * l i v a s , I IS t i x l n a 
:iiiimn<ln>. c n m r ô l e ( w m 
t c 4 - c n i » m e l m s , «*oiit«»n.to 
l o i l a n lOxpee i r äe <(• l ' a r l « . 
n n i m a i i « . al<-m «le t O l I »I-
rti e . p a r a pr«Je<-<;Ae>'. 

r a a e a v e l . C a r l a s 
a e < l * r e i t « n > e , a M . H . 

D a p e a i t a r i e a 

Miranda A 
Hua da Caixa f igu , E 

L a d t l r a ä § P w t e C t r i J , S 

Abttm 'a ee u i u deate ea t f 
1 beieaiaeeoto ne dia pt iaeiro da 
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U M O * Q U E V E « D C S O R T E S ! 

G R A N D E 

Loteria de S. Paulo 
LXOSV . 

40:0003000 
FOR 6(000 

HOJE 
E x t r a c ç l O — Q u i n t a - f e i r a , 7 d o c o r r e n t e 

A S 3 H O R A S D A T A K D E 

AS L0TEBIAS DE SÃO PAULO devem merecer a preferencia 
do publico, pelos seguintes motivou: l 

Pelo eioropalo e bôa flsealisac&o eom que l i o feitas as suas 
«tracções. I 

l'or serem vendidas exclusivamente neste Estudo. 
Por serem sempro em beneficio de estabeloiiineuton do oa-

fidado e de instmoç&o deste Estado. | 
1'or nunca terem transferido suas oxtraoçúos, qno búo sempre 

tealÍHadas nos dias marcados. j 
Por serem as únicas loterias quo sempre informam ao pu-

blico a qnem sácm os premiou. 
Por serem livrei de sello adUesivo, o quo importa em real 

vantagem para oa compradores. 
O publico não devo tambora confundir estas aereditadas o 

garantidas loterias com as foderaos, das quaos raramente <5 ven-
dido um premio neste Estado. 

Co podidoo do Interior dovem oer dl-
rígidos á Thooduraria, a Joaquim Plahel -
ro e Prado, ou • 

D O L Z V A E S N U N E S & C . 

Rua Direita, 
B & o P a o l o 

Acoeitam-ao agentes no interior do Es-
tado o offerece se vantajosa çommisoão. 

A V I S O — E m 7 d o i n a n . « p r ox i i n o , ex l i ' i i c f i to 
d a c i r ande l o t e r i a d « 8 . l ' a u l o . r r o m i o m a i o r , 
AO t o n t o s p o r « $ O O Q . 

EYCJEU DO SAGR-aDO C O R A Ç A O 

» 
a 

•3 

Mais vale prevenir.. 
Quando temos wmediar basta lançar mâo dn Emuls~o de Scott de Oleo dé 

Fígado de Bacalhau cs». Hypophoíph i íos do Ca! e Soda. que l»;i perto de trez décadas 
está em u:o cora • nu i » satbfactortos resultados em todos cs casos indicados i>ela 
sua composição. wu>© reconstituinte é a preparação vavori.a dos médicos. Serve 
de r e m e d i © e a l k i ^ i iw ao mesmo tempo e no arsenal tnerapeiuico diíiicil será encontrar 
a r m a de efficack i.ãtridnsnte que combata tantas enfermidades. 

Quan to a prevenir:—Quantas vidas nüo tem salso a l imulsao de Scott! Quantas 
mais nao teria salvo se se applicasse a tempo nos casos de moléstias debilitantes i A 
Emulsão de Scott fortalece o corpo, purifica o sangue o é "xceileiite tonico para os 
nervos. Corpos sem força para resistir a doença sao prezas fáceis dt. moles'imv - muitas 
vezes victimas fatses A Emulsão do Scott c un> giandc pievent ' j 

ff! 

e . Hamburg Sudamgrikaniaahi Danpsi l i i l für í i 
« j M a í t 

F »nH* • a i r * Senta« • H a « b W { « o t « a u Um >i« U > 

d e J e u e i N » B a h i a • ü U b i a 

C o n s t i p a ç õ e s í â o u m a d o e n ç a c o n s t i t u c i o n a l q u . « S p ú u e e t i r a i - E c ( . x t i r p n n c 

e a d e b i l i d a d e A E m u l s A c - V Sc-1> * i u s t . i i r . e n t t r e m e d i ' » -iv tse> • aso . , 

h o m e m c o m o b a c a l h a u á s c o s t a s Rer: is->n>-s- a • ' p i f t a r o u s r •»«< ' j > r e p D " r O t 

d i z e m t e r d ' o l e o d e figadcr d c b a c a i b u i n u - q > - n 5 r . ~ g o ' i r - e 

A venda em toda* as drogarias o pharmaclas. ' S C O T T A B G W N E . V h f t « I C O S , New V o r k , E . U . A . 

• n f c c ç f i o e s c T f . j l o s a , a a n e m i a 

ivja-«e a min.a registrada do 
• jmsabôr " e ' l'iiih'us" que se 

m 

i m t í 

"•"iSESí 

k | 

S S s B ^ t-

0 abf lxo asslgnado, Iropellldo 
paio natural interesse quo lho ins-
piram o Lyceu confiado & sua d.-
recçüo, e os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
pelle aoe coraçOos amantes d l In-
í.nela desvalida, 

ü^istoc actualmente no Lyceu, 
internos, 335 menino!;, dos 
'IittC uilu abeo lu tmueute 
rtíie^, contribuindo os ou-
uuu ücnsalidado tão redu-

á^ii, qtc nem d i para a&despozab 
rropriaa do alimentaçSo. li' pu-
blico e notorio quc> nao comanda 
o estabelecimento ter. vja trlj 
ai quer do patrimonio ff/c, *t>U j » 
liar os recursos noeessarios da 
earidado publica e dos donativos 
i.i'iontaneos das almas generosas. 

;\-íeEL desde os últimos ir-ozes 
<T. tuno passado, circumstancias 
varias fizeram cem que os ditos 
recursos escasseassem dc tal sorte 
que o Lyceu M viu ccilocado 
n ' u n i situaçio muito precaria, 
aituaçïo que se tornou actual-
mente extremamente difficil. 

Cercear os benefleios que o Ly-
«OL i-roporcten*. i infancia de-
•-tv.rtrada noa. orl coisa discuti-
ye\, me fallecendo o animo para 
lançar mio d'esse recurso á vista, 
de centenas dc outras pobres 
crianças quo diari&mcnta vim 
buppiicar um asylo. 

Por outro lado nlo podendo as-
sistir impassível ao aggravar-so 
da situação financeira do Insti-
tuto. julguei que a melhor solução 
«eria fazer em nome dos menino. 
abrigados no Lyceu, um appellj 
ao povo generoso e humanitária 
d'esu Capital e do Interior do Es-
tado, corto de que Deus abenço.i-

>%,r os n« i õs rogo« » riaaioc 
attendidís. Qua o S. C. do J ^ 
prospere e rccorapense Iargamenti 

nossns quoritios líemfeitores ! 
Entretanto perrrittam os mes 

«1,1 i <• o publico cm geral (|U0, 
..T.'.;';' lit ry » nsero. «JXMiM1'-

•qnl algumas ponderaçOc. de nto 
cscaL3b lmportancla. 

A' vista dos trabalhe, quo vSo 
«o executando no Sancvuarie, i. 
vista de sua bellissima torre, dc. 
magestosa estatua que breve irá 
enclmai-a, e dc quanto concri-nc 
ao culto, não faltou quem Ajs-.-
tasse e com razSo, que taes, t?..,, 
niflccncias desdiriam da pen. ir. 
ilo Lyceu — Pois beni cum; 
aqui doclarar a Lcm da vet.'. : • 
quo todos esses trabi.li.tt: >.í.-. 
são cxeetitados com recursos i.c 
applicaçüo li vTC. Todas as oíler-
tas o donativos quo visam !.o 
culto Ca Sanetuario tòm um í:tr.. 
quo i previamente detenr.it.nd;-
pelos priijirlos olfertantcí' lsihIc 
estes pesKô^s,, do cantw j.^J.idc <. 
Cujos notuee são muito cou . 
ca todo o i!»U.do. 

Protivóra t. Deus qne tíit j 
cêu, a^sim couo o Sancttu.ric. 
í j s s c o a h o da gcnerodi i . . .dc dc 

cutran almas, cuiantes di. ^nfan. 
cí:. desprotegida I Em pouco \ 
o rLlal>elocl^iento com c ; ... 
_e..t '.o ^ru„'r^ssivo de u . 

c ui.^icrodo meninos n*ol.t'.v 
raujs. Mais do uma ve/, qu -
as circumstancias o pcrniitvi . ?•.. 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanetuario os olhos de algum? 
alma generosa, volvendo-os par, 
o Lyceu, onde perto de 400 mo 
ninos, templos vivos do Lgpiriic 
Sancto, esperam o p5o ila :ilnu c 
o pão do corjio. 

Si alguma commur.hto rxlsto 
entre o Lyceu o o Sanetuario 
sob o ponto de vista economico ó 
a de revorterum n se appliuarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanetuario, sendo 
coisa milito notoria que os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos UmIom e de> 
o l n t « r e ! « > m < l i » r n < ! n t o s s v o t a r a m 

á causa p a t r i ó t i c a e liumaiiitaria 
da infancia d c s a m p r . r a d a . 

Contamos, p o i s . o concurso 
dos nossos U"ir <• de todas 

as pessflas quu . : ii.;vr^sfiam na 
educação c instrucç d/ orplian-
dado desprotegida. 

P a r a c o n s e r v a t . s r 1 
b r a n ç a dos l e r f . ios r e ceb i dos 
r o d a m o s à s ; . . > • . e d e s e j a r em 
c r nco :* r o r Ce* > i n c . í # a o u dona t i -
vo: ' , o f a v o r i! te* m p » n h a l - o s cuia 
a i n d i c a ç ã o V j . o p r i n nome , so-
b renome p mo', d i : a o : V t i r e c t o r 
ilw r^ri-i) ' . v «• rL Í:(O ty r i i ' 
çm " -J j . 

P. UiavuL Fvaíir.j 

0 ma is p o p y ^ r resnsáía a?é eesfíasidc—31» \ a r o p e d e 

& A l c a í r ã « e ^ í í t a l s j , da Bonorio do ^ rado 

C u r a (ossos, k o n e l i i í c s , a s l l ima , toi i i ielucl ie, . escarros dc sangue o l c . c ie 

U l m o . K r , H o n o r i o « I o P r n r i o 

I.aoiii'Jn l'ercira dos Patsos, piloto ho-
norário dn Armnila Nacional, attesta 
qne, polVitmdo do liroiicliite chioiiica. 
curou>to com o xaiop] (lo lc.itrã} e Ja • 
tahy. c 

I.nináo iloí Passos 

ICu e r a a s s i m 

O sr. Pptronillio Mame! de Oliveira, 
rcsidoiite 11.1 Uniz <la Herra úa Eetrelia, 
eottria fobre, toíso pertinaz, pontuda e 
vomito.-, ficando curado com meio viõio 
do xarope do AIcalrílo c Jattihy, do Ho-
norio do Pra'lo, que llio fo! oITerocldo 
por empréstimo polo ion amigo o tr. 
Gtnçalvos, padeiro da viziubníiçn. 

1 « e r a a H s i m 

Antonio Nunos dn Koclia B io, collector 
do Campo largo, PuranA. Ilu mai:' do ti 
mezes quo i-oírla horrivelmonto do e<i-
tarrho pnlnioncr. liojo, com dous vidros 
do xarope du Alcatrão e Jalah//, aclia->o 
curado. E mais treo pescas do i u i c:iea 
quo lizernm u^o do lcali/lo e Juinl.y, 
acliaudu-su completiinicntu cuindtt". 

F e b r e , e s c a r r o s d o w a i M j u e 

o sanguo puruloiit.) pola 1,0cca to. to o 
magreza oxtrems, sulírin o tr. Antonio 
do Bin as Muniz, rua Duque c'o Base, 
11. .'10 : eurou-so com o AtmhiJo r Jalali//, 
do llonoiio do Prado. (Está curado lia 
m a i s tio doas a n n o s . ) 

: itn 'itiliiR «lo t«»«t-o i'elieii!«1, e in 
eiisii i lu MF. i'oi'oriicl . l o s é l . o-
pi 'S i l » CvtNia l l u r e i i " , lnri|<> 
• lo C i t l i i n i b y , n . K l , c u r a r a m 
s e co in o 

Alcatrão e Jataky 
DE 

S l o & o r i o d o P r a d o 
« H E C t » 

I ' j t i e r a B K s i m 

Tn i f r i l iionitivp.1. I--0 cr. Joaquim-
Gomes I iiniz, drt rua Kcnhor dos ra tos, 
ti. 8tl, estava com os pés i n c l m d o s , tlnna 
suo]cs abun<Uiitc>>, nAo comln, muilti lo» 
I rn o totfo, deitando i o pliadaa dc eun» 
mo pela bocca. Eit b o m u ó o m e l h o r 

pre|'a.'nndÍBta «lo AUalriiO t Jatahi), do 
Honorio do Prado, quo lhe tc:n feito tan-
to ionolicio ! 

O e r >1 i t ece í l i i ç Jn 
A Rciitll o inuocoutr fllhinba do sr. 

Jooiuim Haptia.n, rosldintc í» ru> D . 
M irciaiiti, ii. Ml, curou»se de roomdut ho 
com dotta vidro.- do >ar po í:o < Alcatrão 
o Jutaby , do pliartnacuusico ilonoil > do 
Prndo. 

I " i i e r a a s s i m 

A e::mn. trn. 1J. Anna A u n r . i . resi-
dente á ma dos Arcos, n. 72, lia mais 
do dons annos, nllo p1 dia dortelr c m 
nma toíso horrível, muitas dores no poi-
to o espinha, o falta d j appetite. Pò com 
o uso do um vidro do «A ea:iao o Jnla-
h ; . . í dorme a no to inteira, na« tciso, u 
a b i-to (ontciitietslma. 

T o s s e e e s c a r r o s r l e s o n t | i i o 

Miguel 0'iladen, niorndor á rua Amo. 
rica, o. 112, Curytiba, tossia o o: cariava 
sneguo havia 15 dias, a io podia dormir 
A uolte. Só com uni vidro do «Alcatrão o 
Jataliy» cessaram os cscarrt b o a tosse, e 
acka-ac restabelecido. 

O pit<|ue(e u l l e m A o 

S ã o P a u l o 
C n p t . A . P E T E L S 

s a h i r í , n o d i a ÜO d o c o i r r n t c , pnra o 

Rio« Bahia.Lisbôa, Cherbourgo e Hamburgo 

O |iai|uclc n' lci i i ; ' .o 

B U E I I I I S - A I R E S 
C a p t . P . l i O D E 

fo l i i rA , n o d i a 27 d o cor ren te , p a r a o 

Rio, Bahia, Liabôa a Hamburgo 
Frtco daspasaagen« 1« nlaiaa pira rjishl», I i i H W. 
I o d o » ctpaquot«' da OompaiiliU i i i d a i i . « i t c * j j X i iihíiíh», (» 

i k l i i i n s d o s a l u z o ioo 'r i«a , pÕMaiudo u i p o t i l l t s v n i n < u i l t . ) " t i 

H M H t i r u i d e i » • J * c i M u e . 

A ( J . i u p a n h U vot ido p a s s a i j e a j d i r a o t a n i o a t J p a r » P a r i ) , v i » 

C i i v i b u r g o , t e n d o ua p r o v o » , c n i 1 ' v i a u e , l b ) . ' 2 J . l j . ü . 

E , J o b n s t o n & C o r n u , 

I t U A U O COMMliliCJO, 1C,—Sãú Paulo 

mmmi geieüiu m m 

aociETi muNiTC 

F L O R I O * R U B A T T l H o S c c i l t i H l D i y i l Í\ lHÍ]«i)]! 

LA U S O U BEUSUiUNâ 

o B A o .si Kl co rAQU.:TE 

V I D R O , 2 $ 0 0 0 

UEPUSITAUIO 

59, RUA DOSANDRAD'\S, 59 

O jiaijutlii 

M S Vir çfm rajrdi, filma 
E perado em Santos no dl.i 1"' 

<'e a'itll, ealiiri 110 í l i :i, d reetti-A 

mente, jnira Wpcrado oni Santos a 10, sahiri 

Rio da Janeiro, Gênova a Haiolas'"0 2:1 d0 curronto' J: * direct 

IVapoIns 

no dia 2.'l 
mente, para 

Accoitando passageiros para Mir . |üo ;lc J a n e i r o 
sellia o Uarcollomi, cirn transbordo! 
em Clouovu. G é n o v a 

Ktte paqueto, illuminado a luz' 
electrica, josauo osp eiidid.ii no» .. , 
commodnoAos para natsaiíolroj do nc,c,c i t í ind0 paísagoiros paru Mar» 
1.», 2.» o li.» cia. se. : ellia o Karcollonn, com trails bor 

V i a g e m r a p i d i s s i m i I H. to paquoto' possuo esplondld.xi 
— arconimodafõoa para passaiioiroidu 

Para pasnagons o mais tnfap-li o ü» classe, 
mações, ti-ata-ao oom oa a jon t j s Viasern rapidissln », 
em S. Paulo j _ _ _ _ _ 

J0Û0 Driceola & Coiuo. 1 Farapassagem entali iu'oi'ul-

R, _ , „ , t 46er, trataae com os ajoaiiii. uji 

• I S d e N o v e m b r a , 3 0 b, taaio: 

e m J L ' H O R I T A A C i B E I C C 0 U k c . 

M , l i v n i i a ff V« E u a Quinze deNovombro, n. »)., o 
Bua Visooudo ito Bio Braruo, i u baulos, A. 1'iOKlTA <St Comp., 

nuinerolO rua Visconde doiilo Urano». «. iu 

ALLEM Â 

^CABELLOS + BARBA1 

aoauiF.En a SUA COR fronrriVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
C o m o er ipreso 

[ D A A ^ U A D E S A C C Â V Ü 

T i n t a r a Nova Instaatanea a base exclusivainento vegetal. 

E M P R E G O F Á C I L - R E S U L T A D O S INF-ALLIVEIS 

E. SACCAVA, Perfumeiro-Chimico, 2Z, rU3 fíOSSlni, PAli'3 \ 
Di:fMlí,a cm 3. FAULO : J. AMAKANTE & C ' ; - BARUEL & O", 

r tfgi casa :,. todoa os Perfnnielrns r Cabelleirelres do FtHAZIL. , 

0 mm ROIKDIO DAS TiiSSES 

B o d o l p h o « w m u 

k % , R U A S . B E N T O , 4 8 

T e m r e c e b i d o g r a n d e s o r l i m e a t í í d e 

p r e t a s , I ; :er i iIÓS, 
a l p a c a * , s a r j a s e t c . 

C a m i s a s d o i i . - i . o l a j d o l ã , 

c e r o u l a s . 

3 3 W C © i e a i S , s y s i e a i a p r o í . Dr. G. J aeg t r . 

I Apromp^am sc carnessB e ceroulas 
p a r a h e m e n n e m e n i n o n , s a h medida, em 
i t i u i t s c u p í o p r o s o , s y e t e M r i H a r ^ h o ! « * . 

2. n. ó, 7, to fi—r. 

V G R A N D E R E M E D I » ! 
O ESPECIFICO INFALI i IVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 

Cura ruilical o (iciinitivanioutu todas aa formas d» ouvouona» 
mento do nungne. 

A Kyjdiilis primaria, secundaria e tereiurin 6 por oll) com* 
pletiimento snnada e cxpolliila <lo H\ ntci:m orgunicj. 

Curtt paru sempre a Hjpliilis teroiuria, iloeiígan dn GAUGAX» 
TA, erupções nntigus ou recente», dôren nos o«»os, glaniltllus oni.tr» 
tadi.B, irilliiinmndus nn suppurunteu, coiTimoiito Jot ouri loi, mãos 
ruclnidai, qiiHlqiier (|uc soja a dnraçúo iles.sa^ moléstias. 

Ente grunile remédio cura radiculinonte, menino quando qual» 
quer outro tratumimto tenliu (ulhailo. 

Ka Bua composição não entra nenlinm vonono MINEUALi, mis 
PiolUHÍvnmonto Bub.'taucius vcRotaes iniiocentes. O s«u uso não 
obriga o iloetite a dieta neuiiuum, nem a qualquer altcragão nos 
teus costumes e occupagões. 

Garantidos quo etto espociilea é i n f a l l i v e l 

Encotilru se etn ioda» as droguria» e pharmu -ias priucipae 
em qniilqniM- puite do mundo. 

lJirijain-üü ú 

C l a r J s S p e c l f l o 

i p e c i í i c í i Á u r e o de , 
0 g r a n d e r e m e d i o i î i g î e a 

O Feltor.il di'Cnmlinri', deseolierti " preparação do.T. Alvares 
de 8'nzi» Hoaros. é hoje um reme<iia do f iuiu universal pura ni 
mole»tias das vias respiratórias. Hem effaitos etn tolas ossae af» 
fec.ófs «ao admiráveis, pois : 

— Allivia promptumeute ns loime ilolo!'os^s, tornando-as bran-
das fc deflpectoraiites, atí cnral-ns eonipletamentu ; 

— faz diminuir, utó des.ippareeo.em, os iiucesaos >~iatUinati<:oi 
m a i s te r r íve i s ; . 

— Combate erergi. amento as rtfeha pn'„>onare3, curando-as 
ladicaluiente no primeiro e no «égua lo ; i.ri- lo ; 

— ücbella dt fôrma rápida a ro, t , a , n• .nMto, a lari/n-
git.-, etc. 

Peitoral d." Cem'»ará não ront 'm, »bs>lnt:»ni9nto, morpliina 
on ontra qealqeer Kiiliettnei» nociva a saúde mr- aio» "a criança 
<ia m ii., tenra o la le ! O sen auctor o ü í I í m a quantia <le VINTE 
COÍfTO.H 1)E IlÉIH ü'M) II ) a qnrn» provar o contrario I 

Kste g r a n d e r e m e i l i o está app ro r . i c i o pe la J u n i » ' e n t r a i d a 

ü y g i e t i e 1 'nbl íc i t l i o B ras i l , p r i v i l e g i a lo P',r d . ereti> d.) g n e r no 

federa l e p r e m i a d o cora 0 M L I M L 1 I A 3 tia i > c l a- s j n o I i r :MÍ l , 

f iança e Estados-Cnidos. 
Grande noiruro de attestados de diiUectos medicas e de pes 

soas cnrsda« garantem m ena efficacia I 

C u i d a d a c o m a s i m i l a ç t e s c f a l s i f i c a ç õ e s ! 

í renda em todas as pharmacias e dragarias 

Cuia rupitla e radicalmente todos oíj rasos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r . i u a f c c r t * h é a , p e r d a s l i e u i n a e s n o -

e t e r n a s o a d i u r n a s , i n c l i a ç & o d o s t e s -

t i c f . l o ^ , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , s i o l e s t l c s ; 

d o s r l : i a e d a b e x i g a , e m t s c õ e « » v o l t í n 

t a r i a s o f r a q u e z a d o s o r g a r n s g e n i -

t a e * . 

l i s t e e s p e c i f i c o f a z a e i r a p o s i t i v a e m l o t i o s c a cmcm, 
q n e r d e m o ç o s q u e r f i e v e l h o s , t l á f o r ç a e v i t a l i d m l e 

n o s o r g a t i ' 0 g e n i t a i . - s , r e v i g o r a t o d o o s y n t e m a n e r v o , 

c h i i n i a a i i i c t i ! a ' ; f t o d o s a n g u e p n r a a s p a r t s g e a i t a o r . i 

é o ú n i c o r e m e d i o q u e r e f t . t l . i j l e c e n s - i ú d e e d á f o r ç . t 

nepvosaa, debili iatlaa e imps 

Liverpool Brasil and Hirer Plata S t e a m 
U V E A T.AMPORT ti KOÙV 

Ctn l j e to paesajslros p en Nora-Yorki 
S de ebril Biiffon 

V ordiíwortb 
UuYc l i us , 

17 de ebril 
i do ua lo 

0 PAQUETS 

COLERIDGE 
II.I.UMINADO A' LUZ KLKCTUICA 

raUira, no din Hi de marvo, para 

Keccbo pasraRciro« d , i " e a* ulasaei parao porto acirne c para 

f o s s e e o n í i n i ! » 
m?. 

m 
© 

DOR \0 PEITO E COSTAS 

Ulmo. sr. pliarinnreatleo Oliveira Júnior. — Eu 
Botiria liori i eun iiiQ do r> ssc contimja quo não r.io 
deixava dormir, muii ah n o u r . » no ivito k nam cos-
tas, lendo de vez em quando uma i,oi:i;uídâo UV) 
f o r o quo. ' luai i o f a 1 iva , i i i n g u cm en t end . a o q u o e u 

dizia. Mi: ti inquict» com esses fyiiiptouia , recorri a 
diver. O' medico . «em resiilrudo algum. Ultimamente 
foi f ir-, a r o u ellio do u : :a ; mi. a, comecei u n ar o 
t oa A'«.«/.« 'e gnmWa ivii^/n, tentii do-n o hoje per-

Cite pequolo proporciona «os paisairoirae t i l e o aiaferti ih.hh»» 
tic cte.ii a bordo medico e criado j. \ iagem mete reaiite <ia« yle lu cie» 
t t i i i e tee ius iiicunveaiuu'^s te baldeação. 

fttçn ta tassassíü era 3' xlaui, dl Ri» d] Iidíu pj;j üj/j 
Vo«. S45"0 ídoüars. eseda lairicaai) 

fara pasea^ew » mau inrjr-n»j;»i, *r»'»-ie, n i H i , a m 03 
Ml' l i lu 

N O R T O N M U 3 A W ft C . LcL 
£ca l c tíe Março« otí, e eci tiauUM, com 

I'. i). Ilarnpsliiro & C. Ltl., Uai 13 di i u m i \ 82 

feilitiw t:io cu'.ifirt — "niit M lin 
»c. lauieala po!a Muternidado do Touluu. 0. 
dc Afcrii, ti. •! — Tou':ou.o.; Frau'.a. 

Vcnie; I : l iane1 !':. C., ru» Dir lia, n. 
todii. aa lió». pilara.adia. ÍKi—7 

I arieira de l " elas» 
(liua 

Stiiííé te'] ia Ifaujirli M]:iíi *n \ h m dj Mirjiiüs 

m ti? 
O VAI' >11 

y : » . T 7 T i z ï ï - î & i 

JJ * *• 

( M M 

L H O M B E S 
csr'rado do l io d:. Prata, em Hante*, no 
tahirú. depô s da 11 dl>p»n.'avel demore, par« 

dia lo de mir^A 

f|.4 ">SOÍIf. 

tentes. 
t , <!< : n ' r o . o r e c r i o , a p r . n d e e x f i f a ç í í o , a i n . 3 0 . m i n 

o o gri I • • 1 v . ü i Í t o g -rui 'e: ilpp,ir.I em g:adua!nie,.te 
depohi du i'.-"> d t s i e i's;.i e i í i > ' o , l e s i i U a n i l o o tiucego, i. e s -

p e r a n ç a e a f o r ç a . 

K. t f i n : s t i i n a v t 1 f s p eifico tem r i !o n^ndo c o m g:-:in-

d<- e x n p i r m i i h a r e a d«- f a i i i i - ï e á v t -B l a B a a 

m e l l : o r e i p h f » r m î » c i a s e r l r c g n r i a B d o n i i i o d o . 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 

«OVA-ÏOI1K—E. V. A . 

A î i \ R F A L , Î N G L E Z A 

PAHIPAS FARA A FL'SOPA 

ItAXS'hE 'do I lo , !î do Abril 
r i , y ;> i : -t.- « i.'oo, do ei.nl 
ML h: li! o t;:c,), 1 (le n:ni> 

O |)»i|iieto inr|lo< 

1.V A G D A L E N A 

G e n e v a e r i a i i o l e s 

C\ATOU 

V " è 

!•: ; e i r , d > d . T l i i a T r i a n o d i a 19 d e roirç ,, e n g a n t e r , 

? e : ' á . o i a i - , i r: . . . I rif-nora, p a r a 

Rio, Bahia, P c r . a n i b u m , Lisboa, Viga, 
Cibepbocrg e Ssuthampto» 

Fafsat-»D-iVrcu'as p i ' j ' U T i r t u r e » , l i r e t w e , t > « » > 

dam c o n t r a , ca.'ede r. . n t i e . n t » . » , o a f < m « , « r i i a . o r < e k l a a » « p u » 

« i » , œ cmit i i i i iv . bos nie-mou t r n e a e q e e a e t i » o u t a t i e i K i e . 

» t o paque te não r c e t e pa eageiroe pere B a h i a e I ' q r n e m b a e o . 

A ( | c n < - i a « l a M e l « I l e a l I a f l e i a e a e S P a a l * t 

Hu <e S. Beat«, 41 (Mfcrafa) - U n éi mm. K 

eiper do di Rio da I r i a em R,mto.i, no dia i l d> niir.o, caLlrá, 
de. o i r •-.» i m I s e n t a / » I t i m la. 'paiu 

G a n c w a • H a p o l e s 

o vai o u 

ESS*ASI9E 
» i p e i a d o d a K n r e p . i e m P a n f o - , n o d i a 19 d e i r . « r ; o , t a i i r i , d e ( * : a 

d a u n i p e n e v e i d mi er J , p a r e 

Monteiriilâo e Buenos-Mi*«« 
fn'' m >ajM> e.< e n e w t a s i n u ou-* . 

F.t!«. vsforo1. da coes'r .cçv» mi lerne , i ' l in lna lm e 1 « 
elrte.i , t. m m a g n i"caj s t eon imodaç ' l e « p a r » p n j » , ; e t r o j d j t e l » ! * » 

cleei». 
1 ms fifseetea* e «aie 'aronaafOe^ eeaoe »m ' . t « 
Em b. l'eu lo, Orej, A «teer, & t . , rua da »Jemmereie, I». 
Lm t-eetoe. Ore/, Aetaaes * C., n a l& de We»aia>»% 
Ne IUj de Jeaeire, #rej, Aataaee a U , raaUeaem 


